
setõres do PSD baseados
-ern consedagens efetuadas

entre parlamentares de di­

versas -correntes politicas,
mostram-se pessimistas em

.relação ao projeto das ine-

legibilidades, achando que
-a matéria não será! aprova-
da pela Câmara na rorma
proposta pelo Executivo.

Tajs setôres analísando as

prováveis consequencías d�
uma eventual rejeição dO,;, _

projeto adíantavam que a

�v:���!� �o��;;el;S��r d��
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BRAsrUA,' 26 {OE)

..

CIDADE DO VATICANO
26. (OE) - 'Fontes do VaÜ
.cano �nformaram que . o

papa Paulo VI poderá vi­
sitar as Naçõ€s Unidas em

outubro próximo. Na opor
'tunidade faria um apêlo

.. em favor da paz. Às mes­

mas indicaram que o 3an­

to padre' está preocupado
com a nova .guerra

'

no Viet.

name,

ViETNAN

Conturbado' .

/- :

S,AIGON,26 (OE) .. - O
'.Eln:ibPixad':)l' norte-ameríoa­
no no Víctnam do Sul, sr.

. i1:axwell Taylor: dirigiu
mensagem de solidaríeda­
-rie às famílias elas vitimas

.

da �xplos'5.o clt> P.,ç�tauran-
tá' Flutu.auN,. 3t1T-�a'fidõ
que s(1rá rSáitzadp- um_ �

fôrça comtltnt· entre ·os po­
vos sul-vietnamIta e nort·�
8..qlericano, cont;ra a Sgl'6S-­
são· dirigida por Eanoi. O

d,1lomata .MaxweÚ Taylor,
adiantou que 6 nações fo­
ram atingidas pelo ato. .de
terrorismo dos vietcongs.

são, Na cúpula pessedísta
o deputado Oliveira Drtro

contínüa estudando o pro,

jeito do governo, a fim de

apresentar emendas na co-

missão de JusÚça. Tam­
bém o PTB SE:) mantém
em posição contrária à

. lei das inel§.g_ibilidades, es­

pecialmente quando éla

atinge o senhor Hélio de
'Almeída, Na sessão de on­

tem na Câmara vários
oradores . ocuparam'a tri­

buna para coment·ar· a

o
,�

proposição do executivo. .A
matéria foi. examinada de-
vidamente pelo sr. _Arruda

Enquanto isso, o sr. Hé-

.lio de Almeida que já re­

gressou a9 Rio de Janei­
ro mostra-se esperançoso
quanto ao encamínhamen-

Terroristas Continuam' Agindo
� ",tf.1 /I

Câmara qüe condenou vá­
rios aspectos da questão.

to 90 problema no Con­

gresso, tendo possibilidade
a vir a disputar a suces­

são na Guanabara, O PSD
marcou para o dia 11 de

I
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em s
._------_.__.--

.

D I R E T O U CF E R EN T E - Domínaos F"rnaudr" de i\fjuill!l
_._-"--_..::::::::_.-::::.,-:::-_- - '-.-.- "'-:::'=:::.i'-�''''--''--'_' '".:::::::=-� .. .:.-::-=..

..._"::'�--==:---=-....::==.-:::..""::�::::::::::- ..--::.�- ..... ::=..:--:-
...

", P.·... _ "'::: ",:'-="'-":: -:":::;:::�=::-�.,:� •. "".-- _

.

FLOIUANóPOLIS - (OOl'l'lINGO) - 2� DE JlJNHO DE l!i:í:) - ANO 51 - N.o 15.192 - Ediçâo de huje ii lliiginas - Cr'f 50

Ioníinuam as Mensagens a Ivo Silve�ra:
-� ...._ ... _ .. -.� ..
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I �r� ya �o acerto Pesse�ista na rscol�a �e seu'�an�i�ato
O crescente número de

"mensagens de congratula­
ções que díàríamente vem

recebendo o Deputado Ivo
Silveira pela indicação de

seu nome para concorrer

à. sucessão elo Governador
Celso Rames pela legenda
do Partido Social Demo­

crático, é urna prova da

satisfação dos seus corre­

legionários. e· da. unidade
do ·PSD catarmense em

tôrno do ,�eu nome

Na cdieão cl8 ho'p m'os­

S8�iJ:it.ó� '.

d"iVúlgam'V;)'. a�
mei1sa'?;e!ls\<.-:enVI�a"s ao

can-'ldato pessedista' ao

Govêruo elo Estado:

CAMPOS NOVOS

, Aceite. Vossencia minhas

felicitaçÕES acertada esco­

lha seu nome sucessor

- ----�--------- ._--_. -_._--------

honrado e honesto. Gover­
nador Celso Ramos J::úo
Gomes ele Campos

l''l.DEIRA

Nome Bancada pessedis­
ta et meu nome parttcular
tenho sa'�3fação cumpri­
mentar ilustre correl'gtoné­
rio pela homologação seu

nome que temos certeza
será vitorioso próxín as

ele icõ"..s f,!'Ovêrno nosso Es­

taào pt SDS' Sílvio Passos
l.�''''...:';:i�' r"e Ü[\:i.l1ar'a
�drE!S.

CHAPECO'.

Congratulamo-nos es('!o­

lha brilhm1te vosso nome

candidato à sucessão elO'
eminente GQ'Wernador Cel­
so Ramps pt Ala 1'/.oça

Castelo�':'" ,Branco. .

Dais' Usina da
Di'1 2 vindouro será

inaugurada a usina da So­

te1ca para o ato foi orga-

nizado program.a. oficial da

inauguração dq referida
Usina Termo-Elétrica:

....------ -;
_:---!-------

Insti.tuto BrasÍ!eiro do Café
Agência 'de FloriànópoJis

COMUNICADO N°· 65/01.

DE ORDEM DO EXMO. SR. PRESIDENTE 00 INS­

TITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ, PARA O CONHECI­

::\1ENTO DOS TORRADORES E DEMAIS INTERES­

SADOS, FAÇO PúBLICO QtJE TENDO EM VISTA À PU­

BLICAÇAO DO EDITAL' N° 4/65 DA ALFANDEGA DE

F�ORIANÓPOLIS, LEVANDO À ;LEILAO NO Dll\ :38 DO

CORRENTE ,AS 15 HORAS; 7.000 (SETE MIL) SACAS DE

CAFÉ �P.REENDIDO NO NAVIO ARGENTINO "�ARILO­
CRE", COMUNICO:

"

QUE O CAFÉ APREENDIDO NO NAVIO "BARI­

LOCHE", SE LEILOADO PELA ALFANDEGA DE

:F'LORIANÓPOLIS, NAO SERÁ ENTREGUE PELO
INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ AO REME­

TENTE, 'PORQUE ESTA. SUJEITO À LEGISLA­

ÇAO ESPECIFICA ·DESTA AUT�QUIA, QUE
PROIBE S:E:U COMÉRCIO.

, OUTROSSIM, CUMPRE-ME ESCLAR8CER A QUEM
, POSSA INTER.ESSAR QUE O REFER.lDO CAFÉ, EN­

CONTRA-SE ,INTOCAVEL NO ARMAZÉM DESTE INSTI­

TUTO.

PSD estará coesa C111 vos­

sa eleição pt CDS SDS
Vereador Felír José Tren-
'tin Preso Ala Moça d=

Chapscó.

.CIIAPECO'

Na qualidar'e ele Presi-·
dente sub-díretórío nosso

partido COIn sede no barro
St';:t. Maria em Chapecó vg
hípotecanlos plena solida­
rie�lacle· Vossêl1cia vg \lO;;'
so vitorioso

�

calldid< t.o So.
\ (õtllo tr� E15\'au' pt lr':lrJOS
para a luta confi.anca nu.

.
mais fj:xpress�v{ vitoria p'l
Ri.co Badin,

CHAPECO'

Na qualjda'de Pre idente
sub-diretório nosso Par;;id8
com sede no Buirro aero-

Inaugura dia
SOTELCA

Dia 2/7 - 11 hoí'as: lZe­
cepção ao Exmo. Presiden,
te da República e comitiva
no aeroporto de Tubarão.
- Honras· de estilo.

\

11.30 às 12.30: SoleÍ:lida-

to de placas ·comemorati·
va.S pelos Srs. Presidente
Castelo Branco e Governa­
dor Celso Ram,Os. 20) 'Pis-

porto de Chapecó vg 'hípo­
tccamcs l�lena solidarieda­

de vossênc.a vg nosso víto-
1':0:,0 candidato Govêrno
do Estado pt Iremos para
a luta confiantes na -naís

expressiva vitória pt Aurí­
eles Sahino.

'l'CIWO

.
'

OFíCIO N. 68/G5
1-.1ASSARANDUVA, )'1 de

junho de 1965

Exmo. Sr.

Dep. IVO SILVEIRA
DD. Presidente da

sembléía Legislativo
Florial1ópolJs
Senhor Presidente:

Queira em nome
Comuna receber nossas

•

e rgcn
SAIGON, (OE)

des de inauguração oficial
da primeir!l unidade .gera­
clara de 50 mii 'kws da
SOTELCA: l°) Descerramen

S:1 tis f[j.qão imensa cum­

priment.ar ilustre pa�ricio
Justa escG<lha" seu 1011:1e

110SSO �;artido sucessão Go­

vernador Ce, '1a111os pt.
pi ('::10

.

pxito pt SDS Pe,?se-'
clista ;'Y;'es

.

Campos Cóí�­
tor Estaoual dr Xm1xcre

)
JmR.VAL D'OES'l'!!;

Con�ra tulac;ões eflviado

ao Dep: Pedrini 8seol})3. De

j)ubon' Ivo Silveira Candi­

Dato Go·'êr'.1o do Estado vg

aC�lli estou inteira dispcsi­
<;ão pt SD!3 Abrs. Ot,ávio

Ortiz

. -� -- .....-_.-- ,---------

BresoJa �m
fi I", r:�, �l;;' nr:!;r,;
Estã ç!e rcgrBsso a esta

CapHal o. c]çplilta·c1o Augus­
to Brez.olR. Percorr(;'u a

municípIo de Campos No­

'los. ree�t-rl1turanc1o t1ire­

tórios distritais.

Campos Novos possue um

eleitorado' de r::êrca de

10;000 votos

26

Bombas colocadas por ter­

roristas no centro de Sai­

gon, explodiram nas últi­

mas horas da tarde de

ontem, causando mais de

30 mortos' e um sem nú-

mero feridos. Ao mesmo

tempo funcionários norte-

americanos ísrormaram

que aviões, dos EE.UU.

desfecharam contra o Viet­

name do Norte um ataque
aéreo contra o aéropôrto
de Nerberg a 170 kms ao

noroeste 'de Hanoi. \
S�-\IGON, 26 (OEt - 3

batalhões víetcongs apode­
ranam-se da Capital do Dis­

trito de Tomarongm a 70
krns. ao norte de oontur.

Grandes reforços governa­
mentais, dirígem-se atual­

mente para dar combate

aos víetcongs.

jUlho a convenção do par­
.

tido que' escolherá o. can­

dídato ao' govêrno de

Goiás. Várias alas elo par­
tido estão se ressintindo

dos efeitos da lei das íne­

legibilidades que atingiu
dois de seus mais creden­

ciados candidatos à candi­

dato, Sebastião Arantes e

Peixoto da Silveira, ambos

do esquema Pedro Lodoví­
co. No tocante à sucessão
mineira foi ele relativa

calma o cenário politico
após uma semana de agi­
tação. O governador Ma­

galhães Pinto, embora de­

fendendo a tese da íncon­

veniencia da realização das

eleições considera o pleito
um fato consumado e mo­

vimenta suas vistas para o

lançamento e campanha
do O:an�lidato situacionista.

Com tnl objetivo convo­

cou um grupo de asses­

sôres técnicos, aos quais
incumbiu ele elaborarem o

programa ela: escolha de

candidatura. O presidente
do Diretório Regional da

da UDN revelou à lmpren­
sa que o candidato do Pa­

lácio da Liberdade será

conhecido até o dia 3 de

julho,

Professora do, SESI Ministra Curso de
.

Drnamentecão do Lar
"

.

Conforme já foi divulgado, está sendo realizado nes­

ta Capital, um Curso de OrnB.mentação do Lar promovi·
do pelo SESI Nacional, em colalJoração com o Deplu·
tamonto Regional ele Santa Catarina. O Curso em n�fc-.
réncla está sendo·ministrado' pe]'!. renorimda: e ejiciente
Profes�õra. Olinda Ullana da Divisão dr·) Intercàlnbio e

:V':3i3!.ência Tecnka elo Departnmento Naci.onal elo' SF]SI.
Dmm Olinda po:;sui uma brilhante f,ôlh'1 de serviço prob­
t:Jcl0 nus benofidários do Sesi e a cCl11unidade em ge­
I'al, pei.s que, já ministrou dez�nas de 'CUrsos : do Ornla­
mcntncão do Lar em várias' capitais brasileiras.bem co­

mo n�s municipios de maior expressão inclust�8.1 .vi,

::;ando plincipaimente atender a. classl-) operária.
A foto ab3i:xo, mostra um aspecto de uma das 'lulas

ministradas pela professora Olinda Uliana no Edifício

próprio do Sesi a rua Felipe Schmidt, nesta capital.

curso pelo Sr. Presidente
da SOTELCA, e discurso

,do Presidente da Repúbli­
ca. 3°) Visita à sala de .Co­
m'll'ldo e acionamento da

primeira unidade geradora
pelo Pres. Castelo Branco,

._------_._--

STM Julga Amanhã Habeas
dos Escritores

Córpu�

RIO, 26 (OE) - O 3upe- de AlbuquerqU\€. Colabo-
rior Tribunal' Militar, jul- rarám na obra "Hist6ria
gará segunda feira, Ha- Nova do Brasil", apontada
beas-Corplls . inwet+'ado em como subversiva. Os escri­
favor dos escrito�'es Joel. tores estão presos no' Ba­
Rodrigues' dos Santos, Mau' talhão de Guardas elo I.

rício de Oliveira. e PerIro E4ército.

ANíBAL CORR1tA DA S'ILVl\

Agente Substituto
29.6.65

o TEMPO (Meteorológico)
"'intpse. riu Roletim (;enmeteoroló!dco de A. SBIX 1\8 .

NB'l''l'O válida até às 23,18 11s. do dia 25 de junho de 1965

Ceni'enário da Batalha Naval do
'Riachueto: Agradeci.m'ento

DIstrito Naval recebemos

loficio de agradeGimento,
que transcrevemos a: se­

guir:

Receba nossas congratu-: congratulacõcs pela. €t;r;c­

lacões et solidartedade te- .lha ele vosso riomo como

li;" escolha vosso l1Jme ca1.1diclp.to a Chefia ,�o

co:n'coufer GoyeJ;"UfJ(lor ;;!Ifi- . Ex€�-\utiVQ de Santa OaCit'.'t-
� � r�t.' .. r·-'

.,
'.

- .

t.:!{f.._;_.:\� rf. )ES d-e'l1:l�·��� nft I" """. '

Moraes Ma ttos Pre5ichcl.l Ésperamos Que, se a;d� fJ.

-- PSD P '1.' o s siga administrando
com a mcsma eficácia do

atual Gpvêrno .

Cordialm.ente
.

(n) 'EMILIO MANKE'
. JÜNIOR

Prefeito' Municipal
l\lIassaranduba

-_._ .....�._- .---_, --�---_._----_,.._...-_.-_._---..........._----�._----._�--�._.----------

A situaçâo decorrente da. campanha em inicio pela
. sucessão gOYCÚlaluental oferece, evidentcmente, aos

observadores lião SUllel'ficiais, aspectos merecedore�

üe csame rigOl'oso, para a tecitura . de comentários

adequados.
Anilam, por exemplo, as luanobral? (lo Oposlclonis·

mo voltadas, em desusad.o açodaUlento; com lar�uezas
sedutoras, para o eleitorado traballústa' eátaril1cnse,
derramando·se cm ofertas opu1entas, em atitudes de

simpa.tia e apreço, que não teve anteriOl'mente, cm

tempo nenhum.' Os mcios justificam os ·fins ...

No caso aludido, se trocados' entendimentos entre

trabalhistas.e pessedistas, as vcstais da oposição des·

de log'o soprarão as tubas do escândalo, função, de

l\esto, em que já fizeram boca· tOl·ta. Fracassadas suas

pretensões, passarão a clan1a1" contra o "subõrllo", a

"colTupção" que, a seu favor, seriam "nobre acôrdo de ..
mocráHco".

}'H:ontcccu, entretanto, a revolução de março. :1-1
frentando com bravura as condições daí oriundas, sob

'

a ofensÍV:V tenaz, incessante e não raro odienta do ude- I

nislllo, que se obstinava em a�quná-los,.. os traballIis. j
tas mativcram·se em atitude digna e ret.a, não pactual1' )
do com açõcs anti-revolucionárias, fb.:ando·se lJosição j
cOllsci.cnte, em linha política OIJOsta '. à situação, mas a.',esta. cmlll'estando seu apoio em l'elação a medidas ad­
ministradas julgadas de acêrto. Exereiam, pois, diJ:ei-
tos e franquias democráticas, scm' tendi:'lldas .perfur­
b,llloras em detrimento da ordem e do trabaTho patriÓ.
tico de �estauração da vida nacional.-

.

A verdade é que seu inimigo principal não se. en­

contra em Brasilia, mas no go"ênlo da Guanabara. Em Itodos os temllos, dcle partiram as agrcssões sistemá.
ticas, inesgotáveis, envolvendo-os, ferindo·os,. acusun-

I�do·os, enxovalhando·os, l'idicularizundo.os, conlO se

seus partidários significassem um contingente fora. da
igualdade de gozos c regalias que as leis cOlJferem in· I
distintamente aos que são democratas.

Êsse inimigo maior, sobrellôsto às características
de adversário lJolítico, é, pI'ecisamente, o candidato à

Não há, porém, senão examinar fatos e conseqiiên, Presidência da República, que as faixas e "slogans" da

ciás cm ,seus tcrmos reaHsticos. A conccpção do jôgo propaganda u(lenista. estampam cm cstmnha simbiose

politico é, d.e seu lado, 110rmal e admissh'el, quando com o randidato' oligárquico à sucessão gO"Cl'namel1'

'I
(�oincida ou

..
entrose em seus interêsses imediatistas, de tal.

I
cálculos meramcnt� numél"icos, sem atendimento ao Não é difíeil deduzu' daí, quc a adoção da camlifla-

si2:niEcado moral. Qualquer movimento adversário na, tura nascida de um conchavo discricionário e que se

'I h;ral, no mesmo sentido, em _plano menos subalterno, esfalfa por atrair os ludibriados' dissidentes, inlporta-'
Do Comandante d;; V· ao Serviço de Relações PÚ- mas de reflexos nos illterêsses coletivos, é encarado. ria, na hipótese dê êxito, embora problemático cm

d tir'" t·· s ate' DICSIIIO' CO}Ort3I' os traballústas' na' 111e'sn1a fileu''a, ombI'o a' OJll.biic'as da Marinha, el1ca- com uma série espantosa e qua lca -ll'0 , " �

minho as palestras de ilus- raiando pela pornografiÍl. 1.:>1"0 com o candidato pet'iclitallte, que . cultiva rosas c

,tn:\s 'cataril1lenses divuIga- Cabe, a esta alhira, oportuna indagação: pO(lerá apenas distdbue mal1cheias de espinhos ervados. Seria

das 'por íntérmédio de seu o PudidQ Trabalhista selar aliança C.Ol1l o seu perma· como cntregar o petebismo em revitalização no Esta·

tradicional' órgão de im- nente illimig'o? Desde que fundada, a agremiação se co' do, de pulsos atados, à discrição do seu algoz xallCO'

1: Com o término -das prensa. locou e llcnnaneceu semlne em trincheira oposta ao J'osop·, _

.cerimônias d.o· Centenário udelúsmo. O registro cronológico aí está, em anais pa:r· or ISSO ·mesmo, e ,Porque 11ao Se pode suspeitar
da Batalha Naval do Ria- Aproveito o ensejo para iamentares e na imprensa diária, para comprová-lo. que esteja esquecida a memória do fundallor do PTB

"

"

U
•

. e 3Jetebisll1o são fôl'cas lllCollciliáveis; COll·. - Ge,túlío Vargas - não sc acredita que o ràposism.oclmeJO. tenho a honra, de aprcscnt'· a V. Sa. ·os 1) Q. .

I
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I' .;... c trailido.p·llmente . <>'raeas ao fosso. mtran pomo. -àliciador c}o.�. oposicionistas COll.siga, .a lloder de
agra :'cecl' a li. Sa. e cúg- testes de el'�vaàa e:S.ti:!.11'2\. e . Cl "a .� ,
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Federa�ãO das Ácadem'ias de 'letres ao Brasil ),conteClinentos Soc/(J/s

No último S�bat'��!!1��!�, �ost�'�d�t��,i�,n�� da��m·p"�d�,��a ,P'u/���ta catarína, uoo'o pou c7\� ue�l-.t-
19 do corrente, a Federa- o ilustre catarinense, J F.AL.B., convidou para te- sa da sua, terra natal c frade da Academia. Cáta- frade Arnaldo S. Th1ag"J,
çào das Academias de Le- proteasor Arnaloo S'.Thia- rem assento. à mesa dos prínctparmente ao Anuário rlnense: "a sua extrema mereceu da assistência ca-

tras do Brasil resolveu' p':e.:) go. delegado daquela ,Aca- 11lraba\lhos o snr. Nels()�l de Santa Catarina, publi � bondade e' 'espírito de tra- lorosa salvá de palmas.
tal' uma homenagem '].0 dernía e primeiro secreta- GUimarãp-s, representante cação magnífica, muito fl') terna amizade, que tanto o Falou por último, o snr.

Presidente da Academia ',rio da Feclera�ão, da qu-u do Centro Catarinense, " giarla pelo orador.:e a qual dístínguíàm entre os seus' Nelson, representante ao
Catarinense de Letras, IJ�'. é hoje membro vitalício.' snr. Desembargador orísti- íamenqcu tívesse

'

.suspen- conterrâneos. . Centro oatartnerrse, senrio
Othon Lôbo Gama D'E;:d, Inicialmente, o Dr. othon no Castelo Branco e 3. 'dido sua publicação,' p.ns 'Derminand'o com uma a i\f,llsã,o \encerrada pelo

•

Exma. Sra. Dra, Edith Ga- prestava reais serviços 8S vibrante peroração, em Ctnc: Dr. Othon Cost.a que, teve
ma,�dcclaran.do em segutda letras e à História de 8'3n .soube destacar êsses nobres palavras de viva demons­
aberta a sessão em home- ta Catarina. atributos da personalidade tração de afeto e de sauua O casal dr. Helio da Sil-

nagem ao ilustre Presiden- Do acêrvo de belas pro- humana, como os que mais de pela personalidade ílus- va Hoeschl (D. Mara), em

te, recentemente falecírío, clucões. de Othon Gama correspondem r�o mundo tre do seu colega Dr. othon
da Academia. oatarmense d'Eça: contidas no Anuário de regeneração, para o qual Lõbo Gama d'Eça, Prêsi-

- de Letras. Dr 'Ol'ho1) Ló- de Sarita oatarína, recitou caminhamos e ele que G8,- dente da Academia cata-
bo Gama d'Eça, dando a . o magnífico poema escrito ma d'Eca foi, assim, um rinense de Letras,
palavra ao delegado cata- a respeito da grande fi- precursor, o delegado éle
rinense, seu comparihei;o guelra que ornamenta a ----------------

de direção da casa. praça fronteira ao palác.o
do governo catarmense- -.

-

O· delegado da Academia
-

o Jardim Oliveira Belo,
que- a seleta assistência
ouviu profundamente C'J­

movida.
Destacou, em seguida, o

orador. uma elas prmcípa.s
características da persona-

..:i,"i. �,'
, - _. .--r ._.� ....... ...,.�...........,\........ j, "-oII.-'-J�.��_-,."'.�.---��--,.--.-,----.........-

o S V A-I. D 6
Cata,rinense de Letras. nos

so colaborador Arnaldo S.

Thiago,. fêz, então, como­
vido', uma apreciação mui­

to' justa .da personalidade
do seu ítlustre conterrs­
neo, traçando-lhe a

1
bio­

-grafia e fazendo menção
da sua atividade Iiterárta .•

destacando as principais
.obras de sua li�ra, entce

'as quais se encontram "1\08

Espanhóis Confinantes" e

Homens e. Algas. além 0;:1.
exuberante ,colaboração que tal' à rua Bocaiúva, n.

- nesta.

JOSÉ PEDRO DE FHEITAS

(ARIGÓ)

O conhecido e discutidissimo médium espfri­
ta José Arigú, prêso na cadeia \le Conselheiro

. Lataiete em Minas, por exercer a: medicina
ilegal fato que teve repercussão ..no lextran.
geiro, como' aconteceu nos Estados Unidos,
ganhou, ante-ontem, Iíberdade, ,p�r

.

unanímí­
dade de votos, concedida por decisão .do Su-

premo Tribunal. ..

CASA' ALUGA.-SE
Uma casa em Coquerros,

C0111 todo o conrôrto. Tru,-
FOI VOCÊ O FELrZARDO?

Gama d'Eça constante-
Com- o título "Catarillense ganhou o meio, bi·

lhão" "Diirio Carioca do Rio; de '24 do corren­

te; diz que' o bilhete 18.782, no valor de 500 mi·

Ihões de cruzeiros saiu vara o Estado de San-
til Catarina.

.

Nêstes tempos
I
"bicúdos" já é ter sorte ...

---------------------�--- - .

EMBELEZAMENTO E

PAISAGISMO
'

..

As obras inicia(las (le aform'oseamentó' d". TlIl��,
continuam cpm redobrado vigôr, ('("er sejani.
na. Avenida Beira-Mar Norte, quer na cabeceio

ra da Po'fltc Hercílt� ,X', -:�.) da Ilha.
'

GLÓRIA, 'REGINA
A CIDADE .E AS CALç;\nA�

Transcorre na data de hoje, o 3a aniversário (.;,t

g'ala.nte menina GI,-ÓRIA. REGINA,. aJ5Ucada aluna· cU:,
Gru :)0 Eséolar "Barreirés' Fill10", e filha 90 nosso: IlS.>
tlqtlJ.r ai1ügo Sr. Eurico Dantas e de sua E.xma espô:-,'1
Dna. Ruth Nascimento .Dantas. .

-

Em todas as ruas onue os p�lsseios estlH'am

eshuracados' e de onde as. tijoleiras ha\iain'
sumido, o serviço dá P&feitura metendo a n.i.
·careta e lógo em seguida para reconstr\lí·las,
(as calçadas)

.

por co":ta, (rOS
.

ur.()l_lrietários que

terão de pagar, continua ativamente.
_ Ch4vem . as reclaniaçõe� �nas, não
jeito.

Recepcionará seus amiguinhos com uma lauta l1l'�­

silc de doces e ,guaranás.
... A apiversariante, 'como a ·seus genitores, os �o�;ns
•. ..1\ • \ \'votos de muitas felicIa.ades·. " �

há outro
". 15i

------------------------------------------�------

(�=-------�----------����------�--------�------------�----------�
?----- .

(
,

Pi·

(
./

I

i
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FERMENTO SÊCO.FLEISCHMANN PODE: FALAR DE CIMA:

E 'GOSTOSURA!CLASSE

'I.

ximadamente 2 horas). Acrcsce'nte. entãQ, os ingredi­
entes restant'es. Bata bem até obter lI'a massa macia.
11m superfície en4'arinhada t.p,balhe-a até ficar lisa
e elástica. Coloque novamente em vasilha untada.
Cubra. Deixe crescer c'm lugar quente: livre de cor­

rentes de ar, por mais 20 minutos. Em superfície en-

Meça ,1 �',Ç,\til mun.:- !'o ,11, .... dSI'Il .. , ·/UHl! :l r'olheres farinbada corte a massa em· 9 pedaços;'enrole-os do

(c!ló),de <l<;t']C·nj·. Pn,\'!;'1l' ltllll l'e1'mentt) �.;eco Fleisch- mesmo tamanho. Faça :3 tranças, coloque-as em tabu-
rnnnl1 r' df'is,' ("11 11'j'Hl11sn 11) minutos. lVlexa até dis- 'Ieiros untados. 'Pincek ·com ovo. Deixe crescer em

ool\·e1'.. JLl.Jt .. :' Ó""l.l' cI(' farinha de trigo. Misture lugar quente,�lonae cle correntes de ar, até que do-
" trao;dlll' " 11:'1,'�:! 'll\� ficar beul lisa. Coloque numa brem de tamanho (aproximadqmen+,e 60 minutos).

- ,'illla l' too t�. l't[i}l':l. Deixe crescer p-m .lugp.t' 'Ç[t1ente, Polvilhe com a.�úcar.· cle cônfeiteiro, se despj·:']!".
el, "1,' 'i," (f), 1 ('lll,'s m' ar. até (l.)brar dê, ta�hho l<1p1'o-

.

em fQrqo .moderadr:r -,� 201a[30 minutos.
. A \,.'

0'

.. ; :<;_?_�"."'" ,', _

.

:��U�NUiNtt') ", SECO, flE'iS:C:H;MANN ,',
·

'\i':�;i;��;�;::ij�ti;:!).;: :,:,.'anq�r�,��ncf�,
"

.. ,:�,.

.

ROSCA: ;) �dc. ele farinha de' trigo , 1 xic. tI<� á[J.tlL
l1ioYllfL;.·:3 colho (chlÍ) (ln 2 envelope.� 'ele Fe1'lllcnto Sec()

.·P/,eisch'qiwl1;n. 12 :óc. + 2 ('olh. (chril r/e (lç'I1cOr • :: ('O!ll,
.,A. chá 'áe soL. 1 '·1 .1.'i(', r/<, llWlllf'ir'" . :! (,/,03 , PcÍssos,

se descja)·.

pOT Walter Lange.

No. 400

Como, curíostdade trans­
crsvo a seguir 'diversas "

.

frases" que se acham escri..
tas em cammhõcs de d,­
terentes procertêncías: '1:']")

'i3 ,peça em teu orgulho e caa

em meus braços," (Ca\11.!·-

nào no 44.85.35, de

R S.) "l\Iulher feia
TOTres

bára to eu P:3_O carrego."
(C:11. no. 82.:{C.70 de T\:!;;::

ri''.o). "Sai é'a ,janela. Vai
ve.r a panela. " (Cam. ,lO.

28.07.3i. ItajaÍ.) "Viajo fe-
lllúe r2z�l por"
9l.39 57 de S.Plilll .• ,

friO.

Pau!o). "O Brasil produz
O EX'IJrP.SSO conduz." f nc.

36.41:::'" qe .Joillville). "Por

�ue orgulhoso se o fururo
é morte". (lTO. 12.02.65, ,:Je
S. Paulo). Quem gosta c:r

pó é a cara de mulll':!r".
(No. 23.07.54 de _ Fpo;;.' i,
'''Não preciso d e palpites:
sei, errar sàzinl�Q." .(1\)'0.

11.49 de Fpoii,s.) "O a��SU.1

to é perguntar pp1à M8.ria'·
(No 23.08.46 de Fpol'3.)

"B()�'s,
estradas -;-- BO!l1 g'o

ver iti, (No. �7.91.96, l:l(� Es

teio, . G.) "Seis rodas 1)',L
ra um só destino! A pO'ci­
ra foi Cio outro que passoll'

• (No. 33.86.49. d3· Itajaí'. "

"T'Jtti Bueaa 'Gente"
28.'29.40, c�" Indaiall
niteza não é bondade"
27:58.03. cip Criciúma)

! H().

"1'10-

�'?J 'J
.'C:t

tarinel'se por tc·aclido. 01'
leanense, por C'0rRr?:i,O". {110.
30.12.35. (l.e Orleães) "A

luz dos t.eús olhos 'lr'lh;ó,.

!�J11 meu caminho." :')]0.

29,44.0Q, de L�ies). "T3 é:,­

lembra. de mim. Cab;'a' c1p

peste." (no. 23.43.07, de 11 a

,iaí) "Ciúme é o tempero
elo an'cl'. Môró!" (no.
29,10.50 cie Joinville_) "Tr'a

desprEzo me condena. ',Tc­
ce de mim não tem ]le­
na." Ino. 26.83.02, de Cr.m
po AI�'?T� ) "Em cada mon

tanba h{\ um sorriso" (,10
35.84.03, de Joaçaba)., E

para finalizar o 0118 1'5�: '(-'-

V e u o d o n o ri () e "

minh§o 110. 45 '., ,"5 rl� '·,fir;
, .... " '''',-'

_ ·,11 ')',1;":

L"q n10S ('0n1 (l') l"1:]':'!
�a to e a,i l:.lza(; o! .

-- x x --

Uma, inovac1ío s'" ::Jf)'.�::
observar nos r?s'·,,"ra."1:'s

))ornW]18. rlf'b:1i;ZQ rl8.� il1(>­
S8S. F' 1"'1'''1. (,!11� RS' 5":\", 10-

ras POSS8.111 cp�pnr'S?l· ·uS

pés qP8nrl'l os sap:lti:cl,'.,s
incomodam.

- x x x·-
Vítima de sua supersti-.

Qão foi Mr. S. K. Hunter
residente em CasUe, Indi­
ana. Ele achou na :rua uma

ferradura e pregou-a na

port� de sua casa. Tev.;!.le
pois um desentendimento
com a espõsa. Irritado rei
xou· a casa batendo forte­
mente com a porta. A f�t'
radura despre&,ou-se, dan­
<lo-Il1e na cabeça . calva.
Na cama de enfermo,' na

Casa de Saúde,. fizerah� as

pazes, sera presem:a da ...

ferradura!

Nils:' Lundell, de Dahlen.,
�xxx'--

uma cidade da Suécia, t.o­
mou férias pára peséar. Na

porta: ele Sl:fj, casa" cÍeixOl�
peildura.dQ

aqui." Quanéla voltou,. ,,)tl­
centrou a casa arrombada,
Ladrões lá estiveram" le­

vando o que quiseram De

baixo daquele aviso :11a' por
ta escreveram

"Atendido!" .

a palavra:

x x x --

Os que ralam a ltngua ln

glesa são ,)S 0ue mais s('­

frem C0111 O," inconvenic11'

t�s ele dent.es postiços O

clr.ntista n()':� c-amerk�ú!(.
Hov,'ad Kessler, com l''''�­
quis�.s n.alizad8s, diz (r",�
os imi;:\Tant.es que con"er­

vam o sot;:tqlle estrangeiro
não têm difi!'uldade em '.:i(
tiéular as palaT.'i·as qU2.ndc
é obrigado a ü�a r t1rl'.tadu
ra postiGa. Isto, entre!·?.. '1 r·()

não ocorre com os amcri ..

canos natos. Indica que ()

problema reside· na' manei
ra pela' (lUa! moviment:�_ln
a lín�nla, j'a i'nunchçã.o
das c0i1soant23

. N,L,T.D,8,
e Z. O rr<11édio f('rá estu,
dar um novo formato C:i�

clentadllra postiça p�.ra fR,

lar certo' o in[';1ês!

�.� x x

"Contirl'uas estudando can­

to?"- "Sim." "CO.lU quem es

tuclas?" "Com ningnfom .

Comigo l11�smo. Canto e fa

co o acompanhamento.'
"Pois resolveste um prO'l:0
ma dificil! Estar 'só e ao

mesm.o tempo' mal, arOi1l­

panhado.'

- x x x

Brigas caseiras! Ela: "Jil
não posso mais te aturar.
Vai para o diabo!" El,�: "

Como tu és ingrata! E eu

que todos os dias peço a

Deus e a todos os Santus
que te levem para o Céu!".

-- x x x -

de

E'StG�10S T_7111df'S ;la /\l1�ót·�­

ca, W00clrow Wilson, e:',! fj

lho 'de \.1'11 sacerdote pres1ji
t"rjauo. Ele gostava de (.on

:'3" um episódio passadu €il

tre o It.:;u pai e um dos
�f:l.'S

I

paroquianos da C".rolí
na rfo Norte. \certa vez um

paroqu.lano lhe disse:. "Pa,·;
tor Wilson. porQue � [!'18
o reve;'endo está 1"'1.0 :llZe-'
gro e o seu C8 \'3:0 está g:.;r
elo e bonHn?" (' Y)rf'p�d,�,r
lile crc'.s�1o,�dr1.]: "E' bütl

simples: o :0'011 cavalo 2"';

eu que o sl;si'f":to e os pa­

roquianos é que me susten

tam. a mim".

-x x. X·_

A Sociedade de Mágicos
e Feiticeiros de Nova Yor�
elegeu' a sua nova diretoria.
Foram necessários dois es­

crutínios, porque o primei-
.
xo foi declarado nulo em

virtude de terem apareci­
do 377 votos, quando. h�,..
viam apenas �O sócios pre
sentes! E' que os votantes

quiseram demonstrar as

suas "babilidades" perante
a comissão que presidla os

trabalbos da eleição!.

- x x x-

Conversa entre dóis ma­

ridos: "Dei de presente à'
minha ll'iulher o lFvro" A

,Arte .de ECOl1Olnizar". ":2

.-'

Esta de parabens o casal'
'I'arclbulo Serratini (d, Ju­

dith), pelo nascimento de

sua filha Greise, ocorrido
na ultima sexta-feira. ..

'-'-'-
. "

sua residência recepcíonou
amigos para um jantar.·

-.:-:__. �:-:-

RECITAL: A Associação
Coral de Flnvianôpolls, a­

companhada com orques­
tra" nos próximos dias 3 e

4 estará no Teatro Alvaro

de Carvalho, para grandes
recitais.

�:--:-

Aniversariou na última

sexta-feira, a senhora Gal­

díno Lenzi (D. Ruth). Em

seu simpático apartamento
11':1

.

Chacara do Espanha,
o casal Lenzi. decebeu con­

vidados.

-:-:-

Fomos informados que

já estão de pose de seus

tíhilos' de sócios proprietá-
rios

.

d.o "Santacata�
Countcy Club", os drs.:·

.José· l\'latusalem Comelli,
Francisco Assis e Carlos

Alberto Lenzi.

-:-:- -:-:-.

l'tegina, filha do casal Ni­

colau H'l.viaras (D, Ivone),
um brotinl:to, em fóco' na

sociedade que também se­

rá uma das Debutantes do

Baile Branco, festa oficial
de 1965,

-:-�-

o Secretário sem pasta,'
c . senhora, Paulo Costa. Ra·
mbs, efu sua residência, re­

ceberam um grupo de a·

migos para um jantar.

-:-:-

No American Bar do Que
rência Palace, na noite da

fecepção' as Deb"qtantes, os

casais: Dr. Murilo Mott'1,
dr. Mario Meyer, dr. Paulo
Batler Filho, dr. Fulvio
Luiz Vieira. e dr. Ruy Hul­

se, palestravam' animada­
mente.

-:-:-

Em outra mesa no "Ame­
rican Bar", o casal Lavre
Gomes (:0.... Tel!eza), . pa1es­
'trava com a senhora

\
.Ce·

sal' Ramos (d. Lucy), a

'Srta. Nice Faria e a cronis­
ta Social Sebastião Reis.

-:-:-

.-:-:- -:-:-

ROSANI BAUER RAMOS

li O BROTINHO QUE HO­

JE ILUSTRA . NOSSA CO­
I..UNA. NO BAILE BRA.N­

CO, . ROSANI REPRESEN­
TARA A SOCIEDADE DE

ITA.JAI

'-_:-:-. ',' :;: :�

Foi· altamente festejado
na última sexta-feira, o ani­

versário do senhor .Aldo

Silva, Diretor Artístico -

e

. ator da Rádio Diário da

Manhã.

...
-.-1-

Elesiana Haveroth, 1\'[a­
risa Ramos, Helenita Mi­
randa Ramos e Carmem

·

J:,úcia cruZ Lima, em' recen-
·

te recepção, foram eleg-an­
cias e belezas comentadas.

-:-:-

�Jllanhã, o senhor e se- "

Mora' . Evaldo Mosimalli"1
(d_ Sônia) ele Presidepte
go Lious Clube de Floria,

,n,ópolis, no Querênci'l Pa­

·lace, recebem convidados e
'>-

assoqiadQs. para um ,j:mt.ar.

festi",�'
-

.;! "" , .;;,_"
,,,

-:-:-

No próximo sabado as 17
horas na Catedral Metrop·o.
lltana, dar·se-a a cerimônia

·

do
.

casamento de Elizabeth

Fontes, com o dr. Altamiró
Philippi. A elegante recep­

ção que será a cargo do

senhor Eduardo Rosa, será
na bonita residência do

I

'casal dr. Paulo Fontes (d.
Ada).

r

COQ1
•

a presença do Pre­
sidente do Clube dos Logis­
tas do Brasil,' senhor Cel­
so Dario Guimarã�s, o se­

nhor e a senhora Roberto

Bessa, Dir�tor do Clube dos

Logistas' de'Florianópolis
recepcionarão cnnvidados

para um jantar festivo no

Lux 'Hotel, quartq-feira pró­
xima,

-,' :;: ','

Bastante movimentada e elegante, aconj:p."p"l a re�enjão
no Querência Pa{a('e, na última quinia-l'e:l'l1. fluando a

Direção dafm;�'Je l�okJ< lvmwt1;1g:cl'\va }1S DEBUTAN'J'ES
rIo BATLE R'!1kl\ini, P""'II'- '" ., "e{'nl":io El1dos presentes
r(Fapl sortel'dflS c-nt"c a�: !iw1;>" .j,wens que no próximo
n'I-''i (1� �'!.·ôst(), esÚH'ií.� flallt!íc n;ia alta com seu "Debut",

. j'H'" C;.,lnes '(1·0 Cl.ube DOZE DE AGOSTO. Neusa Pessi,
]\r .. ,";�! (la Glória Santos, Janete Maria Bartolomeu, Maria
T:;O:"hel Mosimalm e Rosani Bauer Ramos, foram as com·

templadas com os presentes oferecidos pelas lojas,; NO.
VA RECOR, FARMACIA E DROGARIA CATARINENSE,
CHEZ MOI BOUTIQUE, QUERENCIA PALACE HOTEL,
e MADEIl\'IOSELLI MODAS. A bôa 'música de Antônio Du·

tra, prendeu a brotolândia é os convidados do Querencia
Palace, até altas horas.

.1
1---- * * >II

�
-----1

Tôdas as Tardes' no
r'QUERENCIAYr

,'-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CONSELHOS DE BELEt

Magreza e pressão
Dr. Pires

Um dos rna.s categoríza­
das' inquerítos recentemen­
te, realizados nos Estados
Unidos veio confirmar uma

antiga' convíção dos medi':'
cos: a magreza é fator de

longevidade.
Essas pesquízas foram as

mats importantes nesses

últi�nos trinta anos
-

, bas­
tando salientar terem sido
financiadas por um grupo
de companhfas norte ame­
ricanas de seguros de vi­
da. :Perto de cinco milhões
de pessoas foram cadastra
das com dados sôbre Ida­

de, altura, peso e a causa

elas respectivas mortes.
Um dos assuntos ínteres

santes que o ínqueríto re­

velou foi o. de que um indi
viduo para ter vicia longa
Jnecessíta possuir ainda
menos quilos do que o �'e­

velado nas costumeiras ta­
belas. E o peso ideal, deve
ser o de nove quilos abaixo,
'da media.

Também outra questão
que merece 'ser citada
de que os íridíces de mor­

talidade mais baíxo se ve

ri ficam entre as pessoas
que têm pressão inferior à
tida como normal.
Outros fatos,. aliás já

conhecidos do grande pu­
blioo, é de que diversas
molestías sérias têm rela-

':PEQUENINDS, '

::M'I'S"" ',., '

,

.:... '. '.
:,

:RESOlVEM!

Regulari:tam é mantêm
em equilíbrio todo o apa­
rêlho digestivo. Ajudam
o fígado. Ativam os in­
testinos. Facilitam a di­
gestão.

baixa ajuda� a ter saude
_- .�.. _--_ .._--'--'-

.

----:----�---.�---'

'Maravilhas da -Técníca
da CultUra.

.

das locomotivas elêtrtcas
'

té ponte rolante! E' me 'm

que vimos em COl1'sülluçâo cebível! '.

na usina Creusot, do gru- A construção da barr.:l­
po Schneider. Esta socieda gem, que já está feita, �)\

de pertence ao grupo Sch- tôda explanada para nós

neider, sendo a visita, as·· am'pre€ndendo-nos a ar'�'ü
sim, bastante interessa-i- eia -do traces' no emprego
te. de técnicas por êle mesmo

criadas, para usar a rõrca
do mar, que ali é agitado e

furioso .. Esta visita foi PI'L'
ra nós de muito valor. oois
trata-se da primeira ce -

tral marérnotriz construí-

ç5,0 com o peso .exagerado
e basta citar como exem­

plo" a diabete.
Desnecessário será dlz(h-,

ainda, de que as pessoas
obesas, apresentando doen

ças do coração e do stste­
ma eírculatorío. com feno­
menos de hipertensão sã o
mais propensas a uma v:­

da curta.
Mas para os que têm ' o

problema gordura e pres-'
são elevada há uma boa
noticia dada pelos investi­
gadores: a perda' de peso
fez o Índice de mortalidade
baixar.
Como regra geral só um

bom regime já faz o índívi
duo perder peso ,e conse­

quentemente, nos casos Ií­
geiros, também 'faz baixar
a' pressão e melhorar as

condições, círculatorías, [ul
gamos de bom alvitre abaí

. xo um cardapio+para ema-
'

grecer.

e
(Continuação)

XXIX
Essa fabricação de 3.000

carros por dia, que saem
de minuto a minuto, a cor

rer por essa. imensa línna
constitui maravilhoso espe­

, táculo.

Fabricam êles o Renault Visitamos toda 'a, seção
Dauphtne, o Renault oor- de fabricação de barras pa
dine e várias outras, moda ra grandes enrolamentos
lidades de carros, sendo assistindo desele a modela­

que entre êles o mais be- gem das barras .até às ope
lo é o Hawley, que é um rações de novos processos
carro maravilhoso de mui-' moderníssimos, de isola­
ta classe. Ca-racteriza-se '1 mentes e barras. Vimos"
a Renault pela Úl.bricaçào, também, aí, a' fabricaçáo
de carros populares, todos; .de iretificàdcres de ,S1�ício
os quais conseguem, <;0111 tipo .índustrial. Ter:minou
esta, rapidez de fabricação 'nesse dia, a nossa segunda
corrtinua e esta, enorme etapa' de' visitas· té:cnicas

Ei-Io : carro - 'por volta de 5000 na França, sendo que
,
no

Pela manhã: duas laran- francos, O! que corresponde- dia, seguinte, pela manhà,
jas ou uma maçã' ou um automatização, iím preço, já estávamos na gare (�(l
pedaço de mamão; uma bastante popular para :) trem,' �àis recomeçáramos
xícara de café ou chá a '3.000 dólares e, em n083)1" mossas atividades de vísí-
(preferivel sem açúcar) moeda 1.800.Q90 cruzeiros.

.

-tas, j:;í agor!). na sua tercei
com pOUClaS torradas sem Não entendo, como, sen-c ra etapa. Iríamos rumo a

manteiga Almoço: legu- do a nossa mão 'de obra S�int-Ma:Io, Idealidade 'si­
mes e verduras;' um bife uma das mais baratas do

_

tuada a oeste da França;
feito- na grelha; arroz, fru mundo, que [ávi, possa (:- bem próximo da Inglate!'ra
tas. Lanche: um copo com xístír tanta diferença tie no canal de Manchá, Leva
leit� Jantar: sopas" ma- preço entre os mesmos cal' mos nessa viagem 6' horas,
g,'a;; legumes verduras; res, fabricados no Brasil, ,chegando a Saint-Mala ús
frutas. e na França. (Acho que.-l, 3 horas da tarde. Na esta-
Fana as pessoas que têm remessa de lucros é estu- ção já nos esperava um

problemas de .peso, sobre- penda!) O Dauphine, '10 representante da 'fELEC-
tudo quando existem feno- Brasil; já deve estar p<1.�:.' TRIC]STE DE FRANCE",
menos circulatorios e car- sando de 5 '000'.000,00, el1- com um 'ônibus que nos 1e
diacos acompanhados de quanto aqui 'é a mesma fa vou para a visita à "CEN
pressão elevada, as notas b�cação, com o mesmo -TRALE MANEMOTRICE
aqui divulgadas devem !11e- processo, os mesmos m�,- DE LA FRANCE", situada
recer uin!a atenção tocla teriais, custando o preço não muito longe da estr.­
especial. Em. 'resumo esta- de 1.800.000. Inacreditáv��! ção. Esta visita foi uni pO'!l
belecem o seguinte: ryara Será devido à quantid&.- co prejudicada pelo mau
viver muitos anos conser- de de fabricação o dispara tempo; consideréi-a, no f'U

V'e-se magro e mantenha te da diferença de preços:' tanto,. de grande valor.
a pressão um pouco abaixo Acho que n_ão! A fábri-
da convencionada como ea possui 9.000 operarlOs ..
no:rmal. possuindo a Renaul cinco
Nota: Os nossos leitores· grandes 'fábricas somente

poderão solicitar qualquer na França,. Mesmo' em �a

',-conselho \sô:bre o' trata- ris exIste outra maior, COln
menta da pele e cabelos

. 1;:.,000 operrios.
ao medico especialista Dr...
Pires, à rua México 31
;Rio de Janei'l"o, bastando
enviar o presente

.

artigo
deste jornal e o endereço,

Os Franceses mostraram

ai, tôda a sua argúcÍa na

enge-nharia, numa obra (rele
impress!ona, grande parte
da qual ainda em constrn­

gão, conquanto 'se 'acl1e
pronta tõda a barrag,em e·

A Renaul exporta pua tôda a parte de insta1r.-
88 países, pois que, parú çõ�s de turbin�s, t!CIEl·" S-10
consumir um;:t produção em número ,de 24, de ...

diária como esta (Uma Su 10 000 kwatt. cada uma,
fábrica, das médias, pro-' dando uma potência total
duz 3.000 v�iculos por dh: de 240 MEGAW�TT. No lo
somente com um mercadJ cal da barrag�m, de um la
d.e exportação muito gmn- do e ele outro, fica _o mar

de. Os principais países p:t . havendo aí duas marés àiâ
. ra os quais ela expo:":\\, rias, com diferença' de ní-
são alguns da Europa, 111::1.:, vel, de um lado para ,out,!".),
principalmente da AfricJ. de 14 metros. A usina IU:l

, e também da Ihdia. ciona nos dois sentidos:
A' tarde, por volta elas um, na maré comum , 0C1-

três horas, encetamos 01- tro, na inversão da maré,
tró programa, com vIsita à sendo as turbinas, fábrica

instalação da SOCIETE DE das na Schneider, especiais
,CONSTRUCTIOl'� ELEC- para funcionamento em

TROMECANIQUE TEU- dois ,sentidos. Especiais
MORT - SCHNEIDER A' também são todos os ma-

CHAMPAGNE SUR":SEI- teriais, sendo as turbin8.s
m. Foi esta uma visita completamente compactas
'mais r�pida, Aí é que S20 e vedadas do exterior, ape
construídos todos os rolJ,· nas com a entrada, .para fi,

mentos para os giganteE.- àgua. Um mundo de turbi
cos geradores e' matareI' na,s, tendo dentro delas _a-

ECOPLAN
c

'Economia e, Planejamento Uda
- c. r. e. p. 18 -

Proces'sos dc financiamento. Projetos Econômicos,

Planejamento Econômico. Perícias Económicas-Finan·
'ceiras. procumdoria.' Legi�lação Fiscal.

Horário: das 14,00 às 18,00 horas

Rua Jer6nimo-,Coelho 326 ,_ Conj, 108 - Cx. Postal 659
,
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SUA MELHOR VIAGEM

da no, mundo.

Depois dessa visita, q�.lJ

termínou às' 7 .horas da

hotel em Saint-Mato, fícan

noite,' é' que fomes par, v

do hospedados no HOTT: '."

DES VOYAGEURS. Após o

jantar, demos uma peque

na volfa pela cidade ,,-.{.le
foi para 'nós uma surprc­

za. Fic'i tôda 'situada �'
/'

ma planície. embora peque
na, COXí1 ,lugaJ;€s de muita

beleza, como é' a Praça, do
Gov�'rio, ',tôqa' .

com edifíci­
os dourados. .:

EXPERiÊi\JCi!'� E QutLlDp,DE::
MEDIDOf�ES DE 'vV l\ TT-HOr..:;.!\
G-E -:- CALI8F;;.\Çt\O Ei\J1 CIR­
CUITOS DE 50 OU 60 Hz. OS
MEDIDORES DE WATT-HORA
G-E O�EDECEM, NAS l'v1INIMAS
EXIGt:NCIAS, ÀS ESF)ECIF1C.�­
ÇÕES DA A,B,N.T SUA PRO­
DUÇÃO ATENDE 'ÀS NECES­
SIDADES DO PAIS EM QUA­
LIDADE. QUANTIDADt. E MUL-,
TIPLlCIDADE DE TIPás E RES--
PECTIVOS MODELOS'

'

MEDIDORES DE WATT�HORA G-E:
I. -,' . .

1 Construção rigida .

2
3

Operação com srandes .sobrecarqas
'e, Lonqa durabilidade. mantendo exati-

,

dão de indicações sem exigir rnanu­

tenção exagerada
Peso e dimerisões reduzidos

Calíbracáo 'f:exivel (50 -ou 60 Hz)
Elevado indice de qualidade
Sornertte os Medidores de Watt-ho.ra
8-1=. projetados e construidos sob as

mais rlcorosas especificações, apre­
'sentam vessas caractertsticas. Sua duo
rabllldade garante débitos de amor- ,

ttzacào proporcionalmente mais bal­
xos. Medidores de Watt-hora G-E.

.'9
motor, '.. 10
mancals'e;;regis·l 1-

4 Elevado conjugado
5 Atrito rnlnírno. rios

trador

6 Protecáo ·'contra
. poeira. umidade 'k -

tentativa de fraude
" ,

7 Exatidão de. Indicações. apesar cLas
'variações' 'de tensão, corrente. fre­
qüência. forma de onda. fator de po­
tência, temperatura etc

Dormimos cêdo nêsse tia

devido ao cansaço da via­

gim e das visitas,',
Fomos a Saint-MaIo ec

pecialmente para essa visi­

ta. No dia 18. às 7 da mz

nhã, já nos encontrávamos
nmn trem ,-' em direção a-

'Paris. novamerlte, onde fi­

c�lriamos,' p�ucas'" hor8.s,
Jlum e�éontro pr'ogtamaàü
seguindo depois para Nan

cy, situada a leste da Fr�n

ça, quase na fronteira com

a Alemanha. Chegamos a

Paris a 1 hora. da tarde e

às 2,30 jã éramos. apanh':t­
('os. no hotel, pelo ônibus,
para um "rendez:-vous" na

"ASSOCIATION POUR· U

ORGA..N'IZATION DES S­
TAGES DE TECHNICIENS
ETRANGERS DANS L'IN­
DUSTRIE' FRANÇAISE"

(ASTEFL
Prepatam"-l1os um cock­

taiH, havendo antes uma

pequena expOSlçao do 1'e­

preserüante da ASTEF, ';:Õ
:b�e a· caoperação técni�a
industrial da Associação e

um bate�papo 'COm três ps-

tudantes das 'princioais
grandes 'escolas de França
Ns ,5.45 horas' vo1távamos
ao hotel,- para pegarmos as

'lba'ga'.g,ens. e !rumarmos no

mesmo ônibus para a gare
do tr_!;'!m, rumo agora a

Nancy, -onde c�egamos às
21 horás da noite, ficandO

hospedadós no hotel de
LA POSTE, próximo ã. es­

tacão elo trem. A noite, ce

p;Is da �hegada, pudemos
dar somente :ligeira volta

pela Cidade, indo,' a seguir
descançar,' pa,ra a visita elo
dia seguinte ..

(Continua)
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S. PAULO, 26 (OE)
a saldarra' manter o Sf!U nivel de

produtividade, mas não pa-

os
Já atravessamos a fase
mais difícil. De agora em

dia'1.te flltnl'eS 'uositivns se

farão,
.

sentir. Isto foi o

que declarou o Ministro
Roberto Campos hlando

pela Televisão paulista.
Disse o Ministro do Plane­

jamento' que já -se> verifica '

certa i'eativação nos ne­

gócios da industria 1Jenefi­
ci�da por medidas fiscais.
Acentuou que a produção
deverá ser recuperad!].. ago­
ra, çom o advento de no­

vas -safras e que 0S 'em-
.

'préstimos intei'naciona�s
sonsolidarão a política fi­

nanceira do país, O Minis­
tro Roberto Campos: des­

mentiu a notícia -de que o

govêrno federal emprest;!].:
rá 8 bilhões �e , cruzeiros
ao grupo alemao da Ma­

nesmann cujos frig'oríficos
foram a concordata. O. mi­
nistro comentou o caso da

M8nesmann afirmando que

êle é um re1'lexo da políti­
ca infl'ldonãria em que se

encontrava o país. . Acen­

tuou aue o govêrno pode-
,rã intervir na emprêsa pa-

seus C0111promissos.

Sindicato dos JornaHsfas-
'na,is de Sanla Catã-rina
Sede f'or!anópo}is
Edital de ConVOf.arBO

�lo presente edital fa�
ço saber que no di.a dezes­
sete de julho de 1965, !;erá
realizada nêste Sindicato

elé�ição para compcl3ição
da Diretoria, do Gonsel]1,)
Fiscal e �êleg;'dos-ReRre­
sentantes ao Conselho 0a

Federação' Nacional ele Jor

'nalistas ,Profissionais do

Brasil, a que está frEad!).
hem como, de seus respeeti
'�Ü's Suplentes, ficando 3,­

berto o prazo',· de quinze
(15) dias para o Rr.gist�·')
de chapas' na Secretaria.

r que correrá a partir da da
ta da pUbÍieaçãodêste Edi
tal 'no órgão Oficial do !,'"

tado, tudo de, 3,côrdo rer

o art. 011ze (11) e seu pa

ráoTafo :primeiro (lo.) da

po;taria 'Ministerial nr, 40

de 21-1-1965. As chapas ele

verão 'ser Tegis'tradas em

separado: sendo uma �ara

ds canclidato;s à Diretor!,3.
e' Conselho Fiscal, com os

seus respectivos suplentes
e outra para os Delegados­
Reprcsentànl;es ao Com,0-

lho da Federação e' e seus

suplerA;es. Os requerimen-
tos para o registro de ena

pas deverão ser .apresent.a­
dos em trÊ;s (3) vias, assL'la
do por todos os candidatos

pessoaLmente, não se!1clo

permitida para tal regist!·o
a outorga de procura�ã.().
d�vendo ser apresentado�
todos os requisitos conti­

dQs no parágrafo primeiro
O' 10,) do a'rt 011ze (11 )
da citada Portaria.

O requerimento, acompa
nhado de todos os dad'0.3 :2

'documentos exigidos :Hl':'
o registro, será dirigid'o ao

Presidente do Sindica tG

podendo, êsse requerimen­
to ser assinado por qual­
quer dos, candidatos com­

'ponentes da chapa. A Se-
. creta'ria da entidade, no

'e2?pedlente normal (das D'

ve' (9) ij,s orize (11), di! .

. ;riamente, exceto aos sá))'
dos) ,fornecerá maiores !.lt
talhes aos interessados, l'l

chando-se afixada na se

de do Sindicato relação d,;
que é obrigatório para o .�

tacto registro. Caso não l'

I ja '1quorum" em primei
convocação, as eleiç.'j,
em segunda convocação,
fraO realizadas .;;:6 perío�
de dois 2) a três (3) d':)
gôsto de 1965, em terce.i.
e última convocação r

dia treze '(13) de agôs
de 1965, para o que ficar

convocados, desde já, tr
dos os associados no gr
de ,seus direitos, desta
tídade. As eleições serã)
aliiadas d:ts olLo (sJ
vinte (20) hora;;

dia,." Fl0rlu'f,tã�i
,

c1c,\)únhO#,Up;J

,,'t,
,· .. :'/>t:., .

PÔRTO ALEGRE • CURITIBA -
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Segundas, Quartas e Sextas
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Floriaríópohs,
. b

Uma Pala'Ir inha
.

ao Operá r io Os ex-._d���b: ��;.ebO�ed��:S��Oe Membrcs
(Hamilton Alves) a rua diante da sua .casa Vieira da Rosa, que eníren- a cidade seriam atacados. cão, ínciuíndo Ó r�eneral cação e o valor do seu tra- natcs do Conselho Delíberatívo, Dr. Ade:rbal Ra"moc:' da' .

�),:T'l evitar que 'a casa. fôs- .tou ,rigidamente e com gran Mas'.. pior tarefa foi, sem Vieira da Rosl1: que coman- balho, aqui -�l o Gseriba·· 8iJ1:1, '. ÓUle.tal f'<iUio G�n,çalves weber ''\r·ieira
.

ela 'Ro,�a,
Éste escriba que, como se invadida pela poeira, de diSposição o problema dúvida, "a dos operáríos. dO�l tôda a' operação, os para procili,lMá.-lo e lá no ,;osÚ E.lü·"s c, Jauro Dentice Linhares, índícam . os nomes

muitas outras pessôas, so- qu:: a pintura se danificas- de calc;àmento da cidade o Muito dia houve em que seus cumprimentos e os '10- alto dos céus er;t:-i, certamen fÍ7"S' S,cf'.i\:"�'.ei-. sócios propríetaríos para _comporem' 0, C:dÔ-'_'
rreu, durante tempos, as se, que os móveis e as: rou- está Ievando.a sério e o es- parei alí para' vê-los traba- tos de que, se os homens e te Deus para j)'!."f'ié:Üi.·] seln.. ", 1.:�O:,to � ser' eleíte
péssimas condições do tre- .�ms ficassem impregnados tá re&liZando com os re- lhar para apreciar a perí- as autoridades não levam
c110 sem calçamento da A- de pó da rua? Quantas ve- cursos que- 'conseguíu atra- cía com que nivelavam a em conta a esforço, a dedi-
venida Rio Branco, que zes, nas esquinas, o pro-

I

vés do aumento de ímpos- rua, com que colocavam
-

o - _._---_._- --.- ..------

tantas vôzos, em Vão, ela- blerna foi discutido e hou- tos. Não quero lembrar' tijolinho no seu lugar.
rnou um providência no sen ve grande admiração pelo que me batí para que o

tido de que rôsse olhado, descaso em que era colo- general fôsse eleito nas c-

com maís zêlo, o cuidado cada a questão do calça- leíções que levaram à Pre-

com as nossas ruas, que mento 'da Avenida Rio Bran feit1,lra- o sr. Oswaldo Mn­

tanto sofreu com a lama CO, que de uns tempos prã chado. Pelejei pela sua eleí­

que ali se formava durante cá passou a ser a porta de /'ião pratícámente só, sem

os dias chuvosos, que tan- entrada da capital' catarí- que uma só voz se ergues­
tas ocasiões recebeu das nense? Mas embora. jorna-' se, então, em seu favor. Eu
viaturas que alí rodavam listas e autoridades até se supunha, antecipadamente,
salplcos

.

de água barrenta, interessassem pelo calça- que o general era homem

que em outras tantas opor- menta, a' ação nêsse sentido de agir e de enfrentar os

tunídades te� de bancar o sempre se fêz lenta e mo- problemas com determina­

canguru para pular por cí- rosa. Foi preciso que 'uma ção e coragem e que, à
ma. das imensas poças revolução colocasse à fren- frente da edilidade, os pro-
d'água que se formavam te da e(ijidadé ° General llOOmas da Ilha e de tóda
durante e após as chuvas,
ésse escriba que, afinal, a­

comprmhou o trabalho,..per­
tinaz e penoso elos pobres
opení.rios que colocaram,
uma a um, os paralelepípe­
dos no trecho sem calça­
mento da Avenida Rio Bran

eo, trabalhando L.'1clusive

durante a noite, com sol

causticante e com elias chu·

vasos, que, l?r:ovb.veJment�, .

mál alimentados, com quan
tos problemas ele tant'1 or­

dem, cumpriam a sua ta­

refa diária, difícil, dura e

esgotante, sent6-se na obri­

gação de dizer. uma. paIa­
vrinha eru favor dêsses po­
bres homens. Bem que êles

Fpo1í.s.,25-6-65.
-�-�- _._----_... -

.

.\�,.;!() P.;nc\riguf3
.

";'7'1",1n!} !\"8.ppi
�,v.lo Pelipe
'P"ul.o Bsuer �'m'�G
P'�;'!() Roberto F. Cabral.
y.:�u:t C�rJo8. Bp � istu

:l�l]�ulfo 130uzn
RCS2tO Evangelist'l
Walter Kuenzer

�C,,\(!')ry Bítencourt

Noticias de !mbit'ubaOlhava para o rosto sua­

rento elo operário. Pesco­
bría, no entanto, na expres­
são sofrida fi cansada, a ao:"
l.egria ele cooperar numa

obra útil para a Cidade. Sa­
bia bem e o sei agora aín-.
ela que o operário é'um ser

marginalizado 'em nossa
comunidade, que se traba­
lha e se faz muito pouco
ou quase n.ada em seu fa­
vor. Mas mesmo assim,
mesmo sofrendo uma sor­

te madrasta e adversa, o

operário trabalha e cumpre
o seu dever, e lega à elida­
ele.o melhor' quinhão e a

melhor parte do esfôrço de

tlnito Pettry
Bruno SclÜOmn01'
Enio Callodo Flóres
Herrnírüo Beabaíd
Jobel Cardoso
José Sélà�e" Glani,n
JOfcO Pedro Veira
Luiz Nunes

Mallll,cl l\'Ia.rtins melhoramento. 'rr.ata-s� Cl�,,,

=struda que jip.;:l ;" roríovra

·geral a localídade da Lom

.ba. Lá estiveram semana

_ p.passada o "sr. Prefeito

C0111 o 1�('rt'ad,or Romeu Pi-

rcs trat.a�':10 cJ9.. breve

CAMARA :r\l1U�ICl1PAL

o Legislativo Municipal
qe aprovar nos Ntl­
dias' os seguintes Pr0-

..
'

vem

mos

jetos de corS�.�11Ção do

rodov!a,
írnportauteIsentando SUPLENTES

viúvas e pensionistas ere

pagamento do Irnpôsto 1;';:-(' Arolde Pessi
.Aldo Peluso
A1tf.l,mit· Almeídn
(:·�s:J r B9.f.a!1t�, Sii.vetru

":,;;ipS ,Mansut' Elias
):;i�n'f' Couto
.. Ti;, ·'io Nunes
1l;;Io:n}i"O Ar.norü11

dial: ma.orando yf" ci: ".r'·,
tos dos servidores 111111'i.;;­

pais e majorando dj�':';'ls
do Chefe elo Poclft: F:xCll��:-"_'._'------,------------ -----' vL��t a'r I'll!:"tr'll? e

r;1) pr6'\\:ln:o 3Rba
Carlos Hugo Souza '·1,'ilmar Elias

ti VOo eUl vi.agel)f3 à c;erv!co.
do l1lunicipio.
A isenção de pagam�nt(l

BICICLETA NOVA ,-1.,.,. r1.;". '�(1' o C'-0'lPt�1aJr,r
:'(' B"raç10, Em Irnnruy. pro

x

todos 08 demais membros
da comunidade, porque s�

de impostos às viúva,:; P3 ra 1?reS).0_ent.e
Parfl 1.. (1" \.'lc�·'?r:p<;;dellte

'P:1I''J. 2.0 Vi'2'e·Pl'eslclentG

n". Fr<J.'1cisC'o de Assis-

�r. ,\v<>ldir eh Luz· MflCUCO
fll". i\nton Fett '

_

Vende-se por preço de OCaSli:l') L..H�tl

bicicleta. de famosa marca equipada. .': ':'1'

pletamente nova, sem nunca ter sjda lL:i \(. i,

Tratar tel. �597 ou na rua Vilar K';\l-

, :)('�'sionisi'.as. foi I ma c5ilf::
lTIl;S �1's;as ml'didas toma-

A 'Tfr1{'h'1 d n Bftpro �o F,�ta
-'n 'R111 V'li Nm-_'1, !I:un:ci­
",'" ��n I�"!bltpbn .. fV.!'"a :l� 1-

não fr'\r o traban�ador que
f:.xer::ate () ealçamento elf:l,S (lnc \)"1(' sr.' Prí'feito MIP;!"

2j�"'·;11. 111,?"tl�9grnl c::::..::n
1'lWS públicas, quem o fn- ,- '-�. '-"'Jt8 ";:n clt'· Sf'r ·iço ele

�..,1'�::<-:--.J�.:",i�,�:.;\t0 dr Ó(..nJfl c,
ní? Então, ó escriba, que
n5,0 mor'1 e: ... .tamente na

Aven'da" ma� rGsidr. numRder, G3 nésta. Servix Amplia Seus Serviços27-6-65 Joaquim
(lT1:wdl'.n:J. ll0 dia C'T! que o

freei-,o ela Avenichl Rio
Bn1QCO é inteiramente ca1-

çad::> pelos operários ela
Prefeitur'1 e vem lhes apre-

da questão:
gereFêe em Florl:mõpo!is
foi empossado o Engo. Pe­

dro Holtennann Ne�to. O�

assistentEs da
.

Diretoria
Paulo Jaques Silva e Ar­

m",�:d'.) Fernandes de Oii­

veira, l�lantiveralU demora

do contato com a reporta- ,

gem; 'ocasião em que pude
mm explanar as atividades

que af;',1a1l11ente reclani.am
cIg, ENGEVIX SíA importan
tes estudos e projetos.. al­
guns 'dêles ligados, às obras

que a CELESC ,'realiza em

nOSEO Esta -'o. Agradecendo.
;t visita que nos, foi fei�.a,
feEcitamos os dirigen�es
da nóva Ell1prfEsá. cUjas
credenciais se espalham
nas grandes 'obras que, es-:­
táo' sob sua responsabilida
,de.

S2rvjx ;Eng·3�.11�Eu..··a G/.:\.\
cem a iír:aliçJ.adc de i "é!ll.­

der os seus múltiplos ser ..

vi:;os, acaba de instalar
um.a nova firma co!n o no

me de Engevix S/A, d:.d'�­

ça a estudos e i)rojetos (,,,

eI�genharia.
Compodo a: - sua diretoJ.'iií

com tÉ>cn�cos já ba,�taP.'Le
.�oIlheciê.os, dentre os quaís
destacamos os Srs. Hans

Luiz Heinzélmann, Diretor

Geral, Frederico J. C. Ni­

c�lás Fernandes, 'Diret0r

Superintend'ente, Erasmo

i\'[oura, Diretor Acl.minisLra

tj'{o. Gerhard \ Schreiber,
Diretor de Planejamento,
André Jules -nàlal1<;,a, 'Dire
tor· Executivo, matém aÍI,­

da um corpo de assessores

os
-

mais abalisados. Corr.o

ADEJI.!AR

NOTICIAS DE LAJES r:E BARROS
Estão bem

I

0:4 tJ"ah(1)l10� rJ"sentar, a todos, sem exce- visir;a, aEm 8u-a recente
maior.mereciam cO)lsa

Escreveu: Nelson Brascher to ,jBS princi:)q is l'Uft, 6a
c".cinde. EstBo sendo n4-·.Jen­
(1:1., 1"t11c1a.lnlente.. as rli�.S

En:ani Cotrin e AntÔl�i0
}\IT":-\ "�'!-,�r La.ie

cóneluir aInda e�te ano [JS

trabalhos de estaquea','len-·
to.

()
Mereclim, sei bem, um

ordenado rp.ais digno. Mere
eiam que o fruto de . seu

trabalho fôsse melhor com­

pensado. Mas a única OOY­

sa que o escriba lhes pode
oferecer, infelizmente, sã,Q

p9.1avras, ainda que pobres,
poucas, sem expressão" e

que, na sua vida de traba-'

lhadores: terá evidentemen­
te pouca valia. Mas a escri­

ba não queria deixar pas­
S'1r esta oportunidade mag-
nifica, em que o trecho sem
calçamento, foi, por fim,
cal;':a:do a paralelepípedos.
Quanta vez moradores
mais prejudicadas �la po­
eir.'=\ que se levantava enor­

me e entrava pelas casas

adentro, casas
.

bonitas e

modernas, vieram quebcar­
se com o escriba: na espe­
rança de que tratasse . do

J3ssunto no jornal? 'Quanta
vez moradores daquele tre­
p.hó t.inham a paciência de,
tres vêzes no dia, de man-

..,guelra :em punho, lliolhar

:;':·P11.·i�t(l r100l1 fl0 I{()s;)�·z.a1
t' Maj··"l"l'Ofl.;:1e 880 Ca':n:�o

1.:111 .metro Cardiograro. O

o'rJVE'rDant':' paulista está
,. "3."lo11t0 InteresSado em
.. "stru:urar Sf>U partido po
lítico em nOS1lO Estado.

Mais de dez mil pcssõas
este ano estiveram pj;l�:'eseu

�-es a Procissão ele "Cor­

pus Oristi" em nossa cid;;-;
de. Como nos a'nos ant .. r[o
res os tapetes e enfeites
das 'ruas estavam capricho
samente confeccion:iodos pe
ias moradores do traje�o
da grande Procissão 9.uxilla
dos pelas Associaçõ.es Heli­

glosas' locais. 1"'01 a ms,io!
Procissão que 'já se viu e�r.

Lajes, sendo que 'desta vez

por iniciativa da Prefeitura
MuniCipal todo O. �mjeto
fO,i filmado pela eia. IntsT
filmes de Porto Alegre. O

povo católico com muito

sentimento religioso. e liie­
dade 'acompanhou Nosso
Sellhor Jesus Cristo p21as
ruas da "Princes\1 da ::8,-,
ra" e no final clefrontt; a

Catedral Diocesana foi (1'.1-
da a bêr.ção por S, 8�:c�a
Redvma. D. Daniel Hostin

Bispo Diocesano.

C I NEM
Em grande atividade ':'2-

tão 08 'festeiros ele 2:,}I)

Jo5!o co �'Serra.no 'I'ên�s
Clube' ebm Cil t:-abalhu (je

o!I'namentação (lo s��ão B

parte ext.erna do Clube p�l,
ra. o tr�dicio!C.al ba:lç (FIe
este, and reaEzar-se-:i ),;é

dia 2$, h:wen.clo a:.ncl3. " ...

, dia 29 um bai�e infa'lDú­

juvenil As festi\'iclact:;; se.

rão abrilhantadas pela ·fR-

. � 'F'�Tp(}-_..

CINE SAO ,1f)��:'
O Bairro da Praia vtm

rI,.., <:f'l" 8 <1,"raC'iac!O com um a.

�ül'ada cup liga' a Rua Du
r,lJ" ele GaX18.,S ao interior,
8:�'\rlO de grande utili -larJe
;. ,., "li< ('s moradores da l'e-

2S 1.0 115. - Matim:éia
lVlaurice Baquct
André GUIe

em

VIAGEM: DE DALA0
Cânl.era ,rolante .-

I

IVO· STr....VF,TRA -

R:82S0NANCIA
,".; ') TtB,ta-se de um tm-

P1.'6ceres e eorreligioni­
rios pesseclistas deste thu­

nicí)�i.o mostram-se s�l.'fis­
feitos ('.0111 a candidat.u:a

Ivo S;lveira ao GoVêrno

do Estacl.o. confiando t,;q­
mede eIÍ.1 sua eleiç'ão.

J;q ll'o realjndo pelo
P:·e'fefto Mr,acil' Orige. [1-

sr

\Fllstrl"anColcr

CCllseira, <,.té [) t""der-;1o soJicitácão dq Ve

rf'Rc1cr' Romeu Pires.
O Bair�'o S,âo Camilo.

por S'la \Tez. deverá reer�her

:111C;S

de .. Can-mosa Bandinha às 1 1;2 bs.
Ec1múnd Hasin
Rossana. Ma.::e

em

JACO E ESAU
Censura até 10 :LilOS

cês-Rio Grande do Sul. As

mesas que estão a veneta

na Alfaitaria_ Ch!� j,{ L'­
rum' quase tO::'as vendld�L::;.

F�)l breve um n�cessár:g
"

--�-'''I!''...,...''"'--��''-.--

. �,'
_ ....- -,

.. ,�._.. - - ',._ .......- .......� ....- ......-�-

I.•

Está sendo !liUltO COllwn

ta�'o na Região Serran:1 ':t

JY!l1)ortante Ílld.:ca<::1o d:l

D9pu;ado Evilnsio Nsrv CJ.

Ol1 sóbr8 8.. CO'lot;:l1<;f'o l�a
0(,',·U Estrada La,ges-Rio do
Sul que ligará a: Seri:i:l ao

V8J� do Itajai partindo çla
:"R-36 no Dist:rito de Y:-..­

(Eos até alcançar a �C-t:)3
')]11 'T.'rell1budo Cenh'al. :Jj_

TR p:"O'::iOsição já foi apro
vae!.a por unanil11ida�e no

Leglsla tiyo Ca tarinense e ,.0

p·o'.'o ..espera. que sua CJl:,S­
truç8.ó se torne 'rea1ida'i�.

às 3 3/4-7-9 hs
S: an Conuery
Gina Lollobrigina

ern
A MULHER DE ·:?,\l,}'l.li

ParmVis1o:l - Eastl119.nCoJor
Ce�'sura até 18 al1QS

.

)

cor�A 'tlUAlVOCf.' NUNCA ·VIU . ,

': "

I, I;��'l .. �
�.� ··'i. . , ,

. �
.'

_

, .

JUNHO A 7DE 7EstivêralU em yi"ita a

nossa cidade semana 1Y�-',D

da o Sr. Dr. Rubens �T'.",1

r'no Neves, Procuracló, rj)
Estado de San:a GrrtD.ri:'3
junto ao Governo Fe-;(::raJ
e (lue vem desempenh�Uldo
ditas fur:()ÕfS com rl'.r'1

bê1]bo em Brasília: Depl�tr"
r10 Estadual Evilasio N�:::-y
C8QJ1. um dos esforçados
r�_;pr

-

SS�l tallt.es da S5rru
n a Assembléia Legislativa.

CIN'E RITZ
;'J q ?-'t-7-9 M.

K�,·k Dcuglss
Gona Rowlanc's

__ ._ •••__ • __ .... • ....... a_ , __ .... _ w....._.-.........•_ ..

CONTRA ÊLE, .... em

SUA l_iL'T.'IMA FÀÇANHA
PanaVisioh

Censura até 10 anoso Pr?ilideJ,t.e do As:lo Vi

c:'':lti'J,o ela Velhice Ditsem

pr..rarla de L8..jes, recebc,n
do De:r;ub.1clo Aureo Vid:�l
Rames o seguinte tel.;gra­
ma: - "Comunico dlrel�i()

Soubemes C]n� a filial de; qne cor!sé'.guinlos libf'r :r
r1ar�co ôo �BTa3ii de 1../a.!·�8 verha d� auxílio Cr$
acal.:::;, ele [lr1f\uirir o t)::r.c.. 500,000 vg seguirá pÇ'.r (',,­

no cede �'Há con.struído c tes dias empenho para Co­

P,.,�,HO 118.l."8. S'Ja futltr� "e� letoria pt Aureo Victal Ra
C;'-',' O jr-:-re:lQ fiea lO�f'J:78.. mcs De:)üta,"b "E' (1j_Q;':o
"f) ri.! : squin.a da Rua 0�'L d.e lOUycifS o lTsbalho riO
CC"'�o�la C01!! CéL Ma.'"!�v(J (U?":ârn:co repreí?::ntante �-!�

Th'W2:o' de Cas'r,"o. S<:!'(, LA <::S J.'a Ass?mblé�a L:�'ZiS
mn's um. bdo edificio '1l.'<O la+:,lf. oue tml0 t('J11 f�:tD
virá or;'ameJ�ta:r o c!::mtro para qu-e as �ssociaç'6es dl;
de nC's�a cidade. Prete'.lde 'Oar1dacle de n.essa, _ �€ri'a
:3. r1:rc:(;?o do imp(lrtanh� ('S he'-"ham m�recida assi',":; 1-
ta>... lrcimel1to de créd[t;) da.

CINE Ro:xy
às '2-4-7-9 h�,

Charlton: Heston
7vette Mimieux

George Chakiris.
France Nuyen

JameS' Dai'r'en
.;j:._

em
•

OS ,TIRA])rOS TAMBEM SOMENTE POR

.NC)·

MEYER�
Pn_:r:c.Vision EashnanColOf

rrwta-ratos Censura até 14 3.\10S

Zelio BAIRROS
(Ps:treito)

CINE . GL(HU j\
'às ,2-4-7 .. 9 h�.

Hem-y Fanda
Maureen O' Rara

em

OS NOVE IRMÃOS
PanàVision - Tecnicolor
Censurá at� 5 ')no;;

/

,
�"t .. _. H '-_''1'_'�'''. - - -�-- -- ...�--- '-- _._....� -

!. R- R" r> M' E' S Cl�., ... '_. t· .• • • • descontos
a partir1',lÊS DE iVI1HO DE 1965

nA.!," ':Cl:;'t'; IH nFO�iTA Í', Ú.t.:-".',." ,.'l.. ',-,.:'1Ü'J JlELATfYO /\0 MÊS 'AC!;'H
. DISCRIlVUNAÇAO J1ECEITA DESPJi:S.!\S SALDO

Cal·teil'u de P..-.:uJio
:Si! Ido (�O l\1lls anteI'Lor

!?'eCfbicl') P/doc. NQ

Pago pulo doc. N° 2

Carteira ele AuxiHo
,'hIdo elo Mês anterior
Uocebido P/doc. N° 1

1"ago pelo doc. N° ::;

Fuga pelo doc. N° 4

Pago pelo doc. N° G

Pago pelo cl,�c_ N° ()

C:u·i'dJ'a }l'ró Séde
Saldo elo lHús anter�or
Recebido 1) 'doc. N° ::

TOTAL

(T\n:;; T1\'lP(;:t:lO
as 2 1/2-5 1/2-7 1/2-9 1/2
hs. ;

John Wayne
Elizabeth Allel}

1.0n;;;.923

09.02,) 1.(�72.91a
:'0.000 1,042.948

HHÔ.7tiO
��H.O�:5 l.C')9.735 em I

'30')

MA'IS DE 20 MIl:ARTIGOS EM OFERTAS ESPEc'IAIS
UlTlMOS DIAS! ...
VOCE VAI CONTINUAR ESPERANDO ,?

I

O A�.TE�TUREIRO DO
PACIFICO
TBcnicolor.

Cersura J.jé ;:; 'anos

) O.'�()O
1.ü!íQ
!lAGO J7.750 l.()1�.035

1�!.,g9
�O.OOO

(SAO JOSÉ
CfNr: nAJA

às 2,-5-8 11s..

1:;1.1,.1,9
k2.fi4.612

:r".419
2.?nf1.432J·'7.7GO

p. ss:_n.1 cli';cI'.!rninndos:
CarLeira ele Peculio

(�Ó:t�;:-O.:..Lí.,()J\r�i c!.O<'�CéEl1I51'cj_q '�_:- C [1?:toir·Bf.; de ...-'\lndlio-
'.

Ccon0ú'i_ca :V'eclen,l Cu.rtei.I1R Pró Séde'

Cr,� 1.042.948 Tony Curtis
-1aúet Lé]gh

em

Ploi-ümópolis, 31 do .

.
;.

,. ,
..

-

..

-

j �,

� .... ' -

���à'\iJle1�;S:�blllfffq . ,�;'�1�<;.'.. Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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A SOCIEDADE de' Tuba·
rão aman,hã estará partící­
patldo"(J.ó' elegante Baile ,(\e,
GaJ.�� no' qupe '�29 de Ju­
ilho", ptesidiijo pelo Preteí
to Dilne�r Chaves 'Cabral,
que, 'recepcionarli assocía­
dos 'e Convidados comemo­
rando o 34.0 'Aniversário
de, fundação daquele Clube.
À. '�tração serã- o' boníto
de�(iie .

das debutantes de
1955� 'A, orquestra contrata­
da-é ,a de N9berto Baldouf,
de Pôrto Alegre.' A" orna­

rneUtação do 'Clube estã sen
do 'feita 'pelo decorador

, ·9 • � " "
•

)ManQ81 'Gârbellotti.' Eliza-
beth , Arden por intermédio
do :Colúnista estará presen­
te CO!-1l bonitos estojos 'de
produtos .de beleza. que se­

rã�, rófe:recid�s as'meninas
Ipóças que, _

vão fazer o

i�debut� '65: 'gentileza �o sr.

Wilso.n 'Lemci�' "diretor' ge­
ral de Elizab6th Arden na

/mirériea, do Sul: Débutan­
t-es ��titàS' p�ra ',' o de!>f�­
.le:

q�ys liele� Fernandes
COiElt.a SUve$trt Rimudi

• .J'

Elizabeth Neves Feman-
'des.,

J.

",

_

Ana '.f:.úciâ Corbetta '

E!l�a'Qeth Pereira Miguel
FeUCia �úrigo Bez

Mà�,iá' Rachel" Nev.es
, Eliiabet�' Z�ppelini'
Sõ� (}1118i, B,ristqt
Llerté: Ca�Pos

'

t,eonete -M1iy
E'l(za:t,eth. Maria Silva

M,a.rta ,Aparecida Souza
ste'ia �tta Avila
Cleü.Sa ,:cJà Silva

.

'. LianQ," C�'Po�
Mátla Úábef Tavares
sórtir" Gettrud� Kuerten
",M�rlà ElVira :Púlto

'

,­

, semr Regina K\.lertém
:, Kktia Maria de Lourdes

CardcsQ .

"

,

, Wtia,m LúciSl Sá
, 'i'ucile;Maria CardoBO

, 'Ver� Maria Matos
'Mi:u'!a, :Udia da' L�

,

, EaM(�manres ,,'CoJ:"rêa.

':,�mnil.· _Ltlç,lá, carneiro

: �l i3:�5c Us: : de 'hóje i1à
,Rádid G\tarujá estarei, li­
,

pre'setltândo ( p Programa
ru.da.r 'na SoCiedade; que
hoj'e, en6errará 'o contráto
com' Machado &' Cia. PiÓ­
iimo" dOtnlngo' pertencerá
a

J outra d�tacada 'firma
.ców.ereial da "Ilhacap".

:",:

, 0'- DR. PAULO de Tarso,
Fontes e 's&ora ,Ada Filô­
�eriÓ 'FQrttes -, sr. Arlindo ,

Jl':r8ilciscO Philippi e Séllho­
ra <Maria OiiVia .May phi·
llppi, convidando o" Cólu­

nis,ta e Senhora pâra .0 ea-
5amentO de seus filho!> ELI-,

�:ETE e ALTAMIRO,
Í>��Xu.nQ .r,;ábado às ,tlezesse
te horas no altar aa Cate­

(iIi! M:etropolitana. 'Após a

cerim�a religiosa os con­

Via�dos serãó rtiCepc�ona­
dos tlà confortávei e boni·

, :,t�" residência ,dos pais da
Íioiva nà rua Alves de Bri·

.to 15, , _

.
"

,,'ESTEVE na "Ilhacat'�'
'o: 'ckner:àl Itiberê Gouvea

dG::.A01aral" Comandante da

I. D,; 5.0 ,da , 5.0 RM, Elm
Pont,J Grossa. Com o'Almi·
rante Aureo Dantas Tôrres,

, �itóu o Governador CeI·

so 'Ramos.

de sexta-feira

"

LA7ARO BARTOLOMEU

bal Ramos da Silva, Depu­
taao Ivo Silveira (candída­
to a governador) Deputado
Ivo Montenegro;, Deputado
Armando Calil, Dr.' Anito
Zeno Petry, dr. R.aul schae­
fer e o sr. Ibrahim Simão.

NO QUERENCIA Palace'­
o cronista social Zuri Ma·

.cnado, com um elegante
coquítel reuniu as debutan­

tes- do Baile BrancQ do

Cruoe Doze de Agôsto, que
no .próxímo dia quatorze
ele agôsto farão o "debut"
1965. Foram sorteados bo­

nitos brindes para as me-.

ninas moças que deram
nota alta naquele aconteci-

I

mento.

ACABO de ,receber um

Ofício-Conv'ite do Ólube de

Diretores Lojistas de' Fpo­
lis, assinado pelo' PresÍdén­
te sr. Roberto Bessa, pam
o jantar festivo de posse
da nova Diretoria, que ,I],.

I contecerá na próxima quar
,ta feira às vinte horas no

Lux Hotel com a pres�nça
do sr. Celso Darià Guima­

rães, Presidente do C,lube
de Diretores Lojistas do
B�asil.

MARCARAM elegante noi
tada no American Bár do

Querênéia Palace, o ISr., e
Sra. Dr. Mário Meyer, o

sr. e sra. dr. Murillo Mot­

'ta, "Sr: é Sr:;l. . dr., PaUlo
Bauer ,Filho, Sr. e ·sra ....:d,r.
,Newton D'Avila, Sr. 'e ' SrJ}
Deputado Ruy Hulse, Sr. 'e

Sr�. dr. Spir,os Dimat.tos,
Sr. e Sra. Lavre GOJYIes,
sra., Lucy Ramos, Srtas: Ma
risa 'Ramos. Elenita Miran­
dã Ramos, Carmem Lúcill
Cruz Lima Eliziana Haver
routh e' Angelll Martins' que
estava acomoan})a<!a qe
SergiO Boabaid":'

, ,

Í\ "CEGONHA� Visit,ou o

Sr.' e Sra. 'Í'�rcibt;110 se�re.­
tine" (Judith), com â méni­
na GRACE, dia 24 na M"l'

temiàade "Carlo� ,Córrêa.

ÉSTOU recebendo oficio

convite do Presidente -, do

Lioos Clube de " Fpolis ,

-

Dr'. Ewaldo Mosinlalitl, pa­
Í"� o Jantar Festivo que se­

rá realizado am'lIlhã' no

Querência PaIace Hotel' à�
vmte horas, para a , posse
eia' nova Diretoria. Agrade­
ço a gentilez'l, infelizmente
,não poderei estar presente
por_:'motivo do compromi.s.
so 'assunrido com o Clube

"29 de Junho" de ;Ubarão.

NOS próximos dias três
e _quatro a Associação Go­
rál de Fpolis, estará se a­

presentando no Teatro "Al·

varo de Carvalho", sob a

regência do Maetro Aldo

Krieger.

Estamos recebendo as

colunas do Jornal' Radar­
na Sociedade, para o ter·

(Ceiro número que apreseht<l
rá reportagens ilustradas
com quatorze páginas in­

cluindo um documentário
com notas divulgadas nes·

ta Coluna. Completamente
esgotados as duas primei­
ras edições. Foi iniciada a

campanha 'das assinatul1!os -

,em todo o Estado de San·
ta Catarina, conforme.já
foi diVUlgado o referido

jornal da sociedade catari·
nense (mensário) não é
vendido em bancas ,(4te jor·

e revistas. Sua' diS'tri·
é\" \!r'lirigiéia. <'
, ., .��

,
.

Problema de Moradia ns A. latina:,

Tema �e Congresso de' Arquitetos.
...

RIO DE JANE1RO s; o está caca 'vez ".I.1U_,.

(OH3E :PRESS) - O pro- vir, eu.ado a nossos' centros

blema de moradia, .liás urbanos, aos qua.s ocorre,
um dos básicos na Amérl- . todos os anos, um, número

ca Latína conrorme o 2on, 1",.1_0.. ue pessoas O Dr.

sideram os técnicos da, George Muolar,
.

professor
"Aliança para o Progres- : (; Histórla de Arte IH

so", será tema' de debates 'Uníveraídade de Yale, fala­
durante o XI Congresso rá sôbre "Os Períodos Pré­
Pan-Americano de Arquí- colombiano e colonial". O
tetos, que. se reallzarâ Em dr. Kublar dirige O Depar
futuro próximo em Was-, -tamento de Estudos Lati-

híngton. no-Americanos da referida
O Congresso, que se ere- universidade e já Iecíocou.

tuará conjuntamente com \ corno professor vísítante,
a 97a. Convenção Anual na Uníversídade de San
do Instituto Norte-A�eri- Marcos em Lima, no Peru.
cano de Arquitetos, reunirá O arquiteto' Carlos Raul
cêrca ,"'e mil arquitetos la- Vil,anueva, de Caracas,
tino-americanos na capital membro honorário do Ins­
dos Estados Unidos estu- ,titulo Norte-Americano de
dall'30 êles os problemas Arquitetos, tratará' co te-'
relativos à criação de 10- ma "O Desenvolvimento
caís aprazíveis e confortá- urbano de Hoje". O dr. Vil
veís, não somente para os lanueva é o arquiteto-che­
Que moram em casas -iar- te do escritório ('Iu� ela"'"
dc,uIM'2S, como tam'iém rou os planos para a "ons

para as organizações in- .trução da Upive1.'si",,,,-1.,
dustr'ais, educativas e re-. Central da Venezuela, além
creativas. de ser nrorsssor da Es�nh

"

O tema central do �on de Arouítet.ura e Urba��s ..

mo da Universidade. Em

1963, foi agraciado com o

...

,
,
• gresso será "As cidades do

';""0 ]\,fU"ld'o", em reccnhe­
, cimento do fato,que nosso
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primeiro _ prêmio nacional

1 ã. Fábrka Brasileira de

Máquinas de Escrever

, em fase de grande expansão, proporciona magnifi­
co ensejo á hom,ens dinânucos e amDlCI�.sOS Que dese­

j[m triunfar na carreira de vendas
\..

Existem vagas de representantes em Florianópolis
e nas principais cidades do interior do Estado ce S!lnta

\

Catarina.

Os candid'atos podem dir:gir-se pessoalmente Oü

Escrever para a Remington Rand do BrasJ S. A; - �ua
Trajano n. 18-B em Florianópolis.

.,...0.-_-

Possue vagas também PHa:

- Cargo 'de Chefia 'em úm dos seus Departamen­
tos, na m:al de Flbr�anópólis.

Remuneração entre Cr$ 120.000 e C$ 150.000

- Vagas de auxiliar de, Escritório.

-., «.-luitett:.l'a, outorgauo
pelo govãrno de seu pais,
'por

.
seu projeto da' Ci aiiF

Universitária de Caracas,
O arquiteto Luiz' Ortiz''

de ZevaUos, de, 11ima, fala­
rá sôbre "Novas MetrÓpo­
les", E' diretor do Institu­
to Urbano da Universidade
Nacional de Eng:nharia' elo
Perú e tamb-rn diretor I"i)

Inq uto de Planejamento
ela Universidade. O sr. 'Or­
tlz foi 'organizador e seere­

tárío "o VI Congresso 'Pan­
Americano de Arquit€tos
realizado em Lima em

i947, Os arquitetos latino­
americanos também torna­
rão parte de forma de.5t9;­
cada em duas sessões, éc­
nicas, a primeira sôbre mo

radia, comércio' e índús-
-tría e a outra sôbre 'an­

n=amento, ensino e recrea-

çãd. ..,

Da JJt:me:ra tarnb-m 1.-'J.C
tíeipaçào outros do.s iau­

no-amerrca.ios, C;3 arqui.e­
tos' Jorge Ferrari Hardey,
da Argentir.a, ç féliz C,ail
dela, do México. lIa segim­
da tomarão parte Gabr.el
2>erraIJo Camargo 'e Emílio

Duhart, al"'i_litetos, respec­

tivamente, da Colômbia e

do Chile.
No XI Congresso Pari­

Amr ricaro de Arquitetos
'também se outorgarão dois

prêmios e excelê+eia oro-.

ríssíonal ao engenheiro 'me

y.kaT'to Laonardo Zeevaert
e ao arquiteto paisag e.a

.. ..:.:.:.:. '

lVt2.rx.

l)u"'anis o .oongresso la- ,

rara o sr, Jack Vaugrian,
subsecretário de Estado
para Assuntos Interamart­
'tanas.

A participação de tan­

tcs .,-;ades, reprs sentados

pelo; principais arquitetos
uo vOnGnlef.�e, é augórío
de grande êxito para o

CongrESSO e para a solução
.do problema' de moradias

1'0 Hemisfério, o qual está
internamente ligado aos

Ideas da Al.ança para o

Progresso.

Informações telefone 3273 - das 8 às, 12 co WilJYI�,r.

30-6-65

-----'--+-- -- - -------

.
-----,_-

Sucesso 'C'OrOOD lançamp.nto d �
"Cão ,dos Inf�rnJ:f'

romance de autoria ['a es­

critora Thereza Christina.
O coquetel de lançamento,
ao qual comp�r;:ceram inú
me:as figuras das letras
e das artes brasileiras, rea

lizou-se nas, dependências
da "Domus - Decoração" - --�-- - - - - -

no Rio de, Jàmiro. ,

"Cão dos Infernos"
_
é

,.. voll.:me número 88 da

1 :2ção Vera Cruz (L!te­
ratum B:asileira) editada

,peda Editora Civildzação
Brasileira. O título :efe­
re-se a um dós p:rso:1a­

gms, com vocação de Cér­

bero, mas' a estória se pas
sa quase tôda numa cid'a­

':ezinha do interior, para-

RIO; (ORBE-PRESS)
Revestiu-se de invulgar
sucesso o lançamerito do
livro "Cão dos Infer,,:os"

naense

A personagem
'

centr9.1"
Err a Schmidt, cêdo éncon­

tra problemas em cam,
findando per de::aius':a r-s�

de seu me�o, Sua
'

es:ór:a
não :. água com açucar: ,.

viC'a vivic'a, - 1"0 dizer "li
autora com êrros e acêr­

tos, como costU'11a a('.O"f�­
cer aos que não nascem

santos.

Ganhe um'
nôvo cober·tor

Agora com DEBRUM JOMAK é fácil dar vida nova ao seu cobertor.

FÁCIL DE APLICAR. Já vem dobrado e não necessita de. arremate,
Nas côres e medidas de seu cobertor. Procure-o na sua lOJa, bazar
ou armarirlho.

TH�REZA CHRiSTINA cor.curso literário. Seu co'

to - "Mâgoa" ,:,_ foi, po,.s
r.ormsnte, seI,: c:orado '1-

EZ'dras �'7ascimento para
sua "Coletânea - 1", sen

do publicado aQ lado d.

obras' dos melhores c� 1, IS­

tas brasileiros da ãtualida­
:le.

Nascida no de�Esta,do
Santa Catarina, mas fixa­

da no R:o há muitos aros

Th:reza Christir:a é casa­

da com América D. A., Pi-
res e' mãe de duas m.!li­

nas em ida' e escolar. Em

1963 foi premiada num

Cha.cara €m Coquefros
Vende-se Ótima chacara com ffi'lgnifica residên:-:ia em

::'cqueiros cem cerca aproximadamente de 50 mil metros
',!l;)rlrados. Tratar no local com !l �ra. Vva, ',J:Jão Ass:s

.'

Em Um mínu:o de qua1quer
•• '

1o ou lvro FGr mOJ,crnfl rrocesso
Rua JcrrT_;rlG Cnflho, 3 -­

Fpr' 6.

docum?;'­
cletrôn -:0.

fone ;3-:;3L}

OpúRTUN1DAlJ.E: Vende-se um Ter-
reno �l1icio do Asfalto Barreiros Frente com

3 Federal fundos, p&ra a Praia. N{gó"io 'd
V:sta.T ratar Rua Trajano, N. 43.

----,------, .-_ .. -,. -, ..

,,--.--'----::- ---,.._ ... ·_�t
I,

REX"Mi.kLA� E rAIEi�11S ,/

Agente O'lidal d� Propriedade
IndLJstriaJ

Registro de marcas patente8 de mv'en
ção nome� COlIll rCléU�; (tulo::. de estabeled ..

mento tnsignio::' frases de ptOp�ganda E lllar

"as ue expur{LjçÕt!lS \
liua Tcricll tl Sl! Vell'a, 2U

Saia J' A)lu::. dê:l Ca:,a Nmr Fluna·�
.' ,-r_'

nópo:js _ Caíxa Postal. 97 _ Fone: ��H2.
;. ,"

,Comp5nhia Caf&(n:nse de
Fôrta e luz

,

Assembléié: Geral Extraordjnária
CCNvbcAÇÃO

Fiçam convidadcs ror êste edital (1
convocação, os senhores acionistas da C1.i."!:
panh:a Ca�arinensf de Fôrça e Luz, para a

A b' ,. I G 1 E t ,.,. "

ssem leIa, era X Taorunana a r�a.ilZJr-

se em Lages, à rua Correia Pinto, 60, às 8,­
:')0 l>cras do d:a 1. de jdho de t.965, sfll1
de de:il:er2�€m sôl:re' a seguinte'

ORDEM DO DIA·
1. _-Aumen�o do' cap'tal social d'=ccr­
rr n:e da reavali2.ç'ão do Ativo Imohü�·
zado;
2. _' OutrC's assuntos de int{rpsse so-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



:�,\ ;f'�)�.·"r':'/,'::),:C<,'., /::,:r';"':' ,',;.';"t1i;·,j': 1·;'\.'·e'::·:<'('::):�: .x:

"Ô;i,'i'AI}O;' - o í)í�rl�'Ma15;;Ánitg� �f8antà Oa'�l'!na
'

.

t' .' 1f,'

LONDRES (ORBE PRES8�
-� O S/c' lo ,'eze2ove

.

ass! ..

nalou a aurora da medi­
cina científ.ca. Durante
êsse fecundo per'iodo, n,)-

vas 'contribuÍ'ç:�,s f!OIraJ,l1
re.tas para minorar o so­

frimento humano e para
evitar doenças, através de
medidas preventivas.•

'

ca+ça+as ro ·:etor E�erg�1
do Esta �o de Sa'1'a Cata.
rtna e já tO;'11::t Io seus pos
tcs os -o 'c,:; ,;!.':tores OC')l

r.arn fe ôm_l'ss interessa.
tes à obser acão que hoje
podem ser b=nevclamente
comentados.
Dos que ccorrtam ao,

pos'os assumí- r o as posi­
çõ: s de r"�l'::;'(1sabili 'ades
'lhos era necessérío o de'

Aos que vliham de mui
to, apenas mastigando di
fículdades e -conhecendo­
lh-s todos os detalhes dts

, ,

Iumbravam então"uma prl
olzmátíca excessiva de co�

.

r,. ··te tão. srmerite desse.

impulso tão vertígtnoso de

progresso que' apresenta­
lia 'os simples números' bá
sícos a serem atingidos
A uns que dízíam .vamo-.

fazr r, os outros retrucavan
un'ssono côro não possí
veI.
E .místuravam-se os doi.

g�npos aflitos puma únic<,

talhe :�"o
a �·fV\t:: --"Cl

corr

"l at!..., gir�!'1 os

ot.';r""·,,(1r� r-, :..,3.
...

sar=m CE

qra'l'""Lq (/,�) para �4('
vl2't'·s h�')'h:- tes cs bdic,-,
de Estado.

t.

Em "0 ESTADO" Lida.
RUll Co ��I i)' ':>!' 'I l fiO - 1'1'1, 3022 - Caixa Postal

Endereço Te1elrr.áfico "ESTADO"
':"J;� ·uERENTE

1:in 0S Fer"arde-s -1e Aquino.
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Representacé"s A S. Lara Ltra. Rio (GE) - Rua Sena­
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D:' j\ T�p !f'A 1\1ARIA NOCETI
CFr�ca e Prótese

Atcnrlo C'r"'"'-'1' .;:, O�'.

hora m2r�ada.
Di!ri2�1"nte dBS 13.30 às 17,30

REa 8;0;0 Jnr::::2 -30 Fone 2536

sómentee c:rianças, CJm

�o as

---..

PROTEJA' seU$

OLHOS'
J �/

use Óculos 1
bem adoptados

_j

"

otende,nos com exotidõo
-suo receita de óculos

ÓTICA ESPECIALIZADA

�'iuD(:Krm LABORATÓRIO

tu "0 em vão.
Houve grandes reaeões cirguia.· Foi, tod�via,' ígno-.

,e a orientação !oi mudada; rado. ,,;'
O racionamento' era o Pl'evale'ceu o. bom 'lenso,

A primeira ,operação usan',•

Cran'la const'ante 'de 'sua
a área dos que trabalha- dn o éter' 'corilo· anestésir:o ,

Íl'ldú&trla: é . dos I. lares sem-',
vam para, atin!?:r-se a me. é atribllidá ,a

. Criwfor'.

pre 'privados de �nérgia. ta ampEou-se, g-randes ex':. Long· 081'5-7,8), ,na 'Geór.
Após as·, primeiras, rlfu- periências foram trazidas gia (Estados Unidos), qm

niões e discussões, e fiX1a-
para _

colaborarem no tra- em 1842 extraiu um tumo!
das as idé:ias. i�i�iais es- balho comum e eletrificou- do pescoço de um paciente
tatuiu-se que se elevaria à

se o estado de Santa Ca- sem 00r Na Grã-Breta
execuçi10 a tarefa atrwés
de um plano <1ê ,emergên­
cia e um definitivo com o

atiIigilnento da meta.
Ao plano de emergênsia

labia a solução' d'o mais
necess'álrio para ,renovar

uma situação' de popula­
ção carentes' através de
obras de pequeno. porte e

que se destruiram em

prazo mais curto até que
fica�sem prontas as gr9,n-
des obras definitivas.

'

A essa altura dos acon­
. tecimentos o problema to­
ma, o aspécto drástico de
um impasse.
O problema havia sid0

fixado ·em suas bases com

das para aliviar a dor,
desde épocas antigas, e v'á,
rias tentativas 'haviam .sí­
do reítas tornar os pacien­
tes inconscientes, durante
intervenções ciTúrgicas.·
Sir Humphry Davy. ob­

servou na Grã-Bretanha,
em 1799, o efeíto íntoxícan
te do êxíto nítrico, ou "gás
Hilariante", escrevendo que
êle "parecia capaz de aca­

bar com· a dor", podendo
pcr',sivelmente ser usado
com vantagens nas inter­
venções éírúrgícas".
Michael Faraday, em

18] 5, notou que o éter ',i­
.nha . efeito semelhante. Em
1824, o, Dr., Henry Hick­
man, também Inglês,' pú­
bl'cou os resultados de 'ai-'
gumas . experlêncías :

com

animais, afirmando que. . a.

ínccnscíêncía ,e 'a' insensí­
bílídade; a. ,ror podiam re­

sultar da lnspíraçâo do bló
xído de carbono, sugertndc
sua possível 'uJtjlictade na;

:ie

nha, li. primeira grande iI

tervenção sob o efeito d[
éter -' a ,amputação dr
coxa - foi realizada e11

1846 no' "U:niversity CoIlI"
ge Hospital", em Londres
por Hobert Liston, Petei
Squi're' administrando
a:rpstésico.
Entre os ,'observadores dq

intervencão encon trava-se
Joseph Lister, então estH­
dal1te, mais tarde resoon
sável pela introchÍção' ,i,
mótodo antisséptico. En
trf'mentes, James Y(lIUn�

í S;mn�on (lSHl-70), profes·
sor de' obstetrícia em' EdilT
oure:o" pela orimeira vel
usou o clorofórmio. substân
iCÍa descoberta', por Gutth.
rie, químico d-e Nova Ior­
que, em 1831, também des

,
, J

'Assim é. que a anestesia

surgiu, resgatando pacien­
tes e médicos � das garras
da dor. 4. descoberta da

estado até hoje sujeita a

grande controvérsia. Várias
drogas; como o ópio, a man

drágora, e a '''cannabls
Indica", vinham sendo usa,

ao!

,�

coberta índependentements
por Soubeiran e por Lie­
bíg, aproximadamente no

mesma época, e mais tard­
descrita, preparada e prí­
meiro . batizada "clorofór
mio' por J. B. Pumas, d,
Paris, em 1835.
Nenhum dêsses quimícos

esperou, entretanto,' que' 3
substâncía tivesse utilida··
de práítica. David Waldie.
químico de Líverpool."su­
gerira a experlmentação do
clorofórmio ao proressor.
Simpson, e DUJ;1can, FIo-'
ckhart e Co, de Edimb1!T'
go, preparam uma, .remesss
para o médíco. ,Em novem

.
bro ,rle 1847, o clordfórmí:
foi usada em " uma opera'
ção. Duràrite os 50 ano,

que se seguiram, : o elorc-:
iórmio foi 'o principal ane
tésíco na Grã-Bretanha. (
devido crédito deve tam­
bém ser dado ao Dr..Johr
Snow (1813-58), por suas

�e:���asdesÔ:�:pr�go,mce����I:
r

deixou descrito em seu ". ,

vro '''On ChlnTeform' li"
'1ther Anaesthestics", . en , ,

1858. hoje 'livro qastant,
'

raro.

, Shaw li.dmistriou. cloro,
fórmio à Rainha Victórif
em 1853 e 1857. Foi êle
primeiro anestesista bri­

tânico, e o aspi'fador qm
inVfntou é de concepç§.r
surpreendentemente moo'

derna. Tarnbpm prO"'�Zll __
êle um clássico' da epide
miolog.ia, "On the Mod"
of ComuniCatiqn of Chole,

'

ra", em 1849.

Jj:m 193;;;, Haroldo Kinç
isolou do curare uma dro
ga chamada D. Tubooura

njine-lClorid'co. Utilizada
em ll'lJeções na espinha,
droga levava à anestesia t,

à paralisia. ,

Daí por diante, o aper­
feiçoamento· dos ' método;
contra a dor foi constante
percebendo-se no horizon·
te o dia em' que a huma
''1,raQe estará intelramentr.
livre dêsse trágico fanta3�
ma. (condensado do �NS)

anestesia, entretanto, tem

..----------------------------------�--------------

Prof. Jorge 'Anastácio Kotzias
.

C.R.M - 31

Prof.' Oscar May Pereira
C.R.M -- 896

Professôres da Faculdade (l� Medicina
'�Doenças Infecciosas e Parasitárias­

,

-EXAMES DE ;SAÚD�
Sala ,103

J
Consultório; Tenente Silveira, 15

- Fone' _2405
Horário: 15, às '18 horas

"

BONS
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TEM

EXPLICACAO ...

o sucesso dêste ou daquele criador de suinos n::1o

,. acontec,e por acaso, Tudo foi cuidádosarnente es:u·
,

dado, planejado e executado, A,lém das vacinas pr,,,:.

ventivas, os animais receberam prOdUTOS

----------------------- .- .."-�. ---�-------------------------------------------

'lomeno.
1) Em outros lugares in·

terditados pelo Serviço de,'

de
Ia lógica mais sã e não en­

contrar-se-ia una solução:'

'atitut, comum a todos
que era, o trabalho desín­
teressado e honesto.
Os nossos' dírígentes, to­

dos já testados e' de no
m 9S conhecidos pelos tr;

'bal:ncos :"josenvolvidos nos

.setores, mais variados da
vida particular e pública,
ínram escolhidos a, dedo e

procedíam em sua totalída
de' do' Vale do Itajai, Zona

.

,

'

r \

,do Estado assolada de mui
'to por séríos racionamentos
de energia \E.létrica.

guia atingir.
No entanto, a equJ(>e'

que concebeu a solução tet
mava em fazer todos 01';
projetos e execução dei­
xando fora tôde a partíci­
pação das rírrnas apare­
lhadas o' organizadas para.
tal.

.
Começava-se a fustigar o

pequeno punhado de en­

genheiros e des-nhístas a

disposição, dilr tava-se o

trabalho entusít stíco. mais

f\/l Á� R Ao B I L

tarina.
Com o atingj'nento

índjces que SUD"raram as

espec1Jativas ma 's optimís·
tas.
Tudo que se previu foi

levado a b9m +,êrmo, por·
que devemos srlientar ja·
mais em tôda �quipe exe

cutante, desde ma Excia
,o Sr.' Governadt'r do Esta
,.10 ao menor dos colabora
dores.
Desde os \ diretores

mais' modfstos funcianá

12 '_ Sala 7'Trajano 'Fone;· 3450
VENDA DE IlUÓVEIS -- INCORPORAÇÃO ,...;_ AVALIAÇõES - CONDOl\UNIOS

- LOTEAMENTOS - J\DMINISTRAÇAO _,
•
•
•
•

RESIDil:NCIAS ,
Rua Santos Saraiva 46 - Estreito Local muito va- •
lorizável - Casa de alvenaria - construcão esmera· •
da - com' 2 salas - 3 quar'tos :.__ . cosinha .� banheiro ,.

completo - quarto de empregacfu - 'garage ao lado •
- Pagamento: parte a vista.

_
_
_
•
•
•
•
•
•
•

APARTAMEN'l'OS ,EM, CAMBOIUú

Super facilitado - Prontos para morar neste próximo verão - apenas pouc.os

para vender Plantas e demais, informações em nosso escritório. I

Rua Engenheiro Max de Souza 740 - Coqueiros .!... Pe­

�uena caSfi de Alvenaria constnlida em terreno trian­

�lar com 20 metros de frente para a rua principal -

Preço especial de Cr$ 2.250.000.
-

,

Rua São Jorge - CaSll desocupada co;:n sala - Living
_ 3 quartos _ banheiro - Casinha ..,:_ garagem - Pre­

co Cr$ 11.000.000.
Rua Antônio Carlos Ferreira 40 - Logo depois do Pa·

lácio da Agronômica - Bairro com com casas de co·

�ércio de todos os gêneros - 3 cas'lS novas de madei­

ra - Temos preço para as 3 ou para cada casa em se­

parado a partir de Cr$ 1.500.000.
'

Rua Juvêncio Costa 16 - Trindade - Vila Nova - 2

casas de alvenaria - desocupada de imediato - Ter­

reno de 12 por 30 mts. - Indicado para morar numa

e alugar outr� - Preço a vista 6.000.000 a prazo, com

entrada de Cr$ 4.000.000 e saldo' de Cr$ ;>',500.000 em 20

...

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•

Rua Dr. Odilon Ga:tlotti .;_ Morro do Geraldo -; Casas
de madeira - preço facilitado - boa opOrtunidade.
Rua ,Conselheiro Mafra 132 - pcmto comercial ou re­

sident:ial - muito valorizado _ caSll de 3 salas - 3

quartos - casinha e banheiro.
"

Rua Abnirant€l Carneiro _ Bairro Pedra Grande'
Casa de construção esmerada com 2 pavimentos
Térreo: V�randa � amplo Li-;,ing - Sala de Jantar

• Bar com adeg.ll - e cozinha 2.o..:pavimento: 3 quár­
tos grandes' - banheiro completo - Terraço e ainda
fora de casa construção com tanque - Sanitário e

quarto de empreg.llÕa. - Área construida de 150 m2.
Rua· Bento Gonçalves 12 _ Imediações da redação de
"O ESTADO'" - casa de alvenaria ._ 2 salas - ·2 quar­
tos - casinha e banheiro completo - Preço Cr$ ... :
6.000.000.
Salas no·Super Mercado do Estreito - Frente para
a rua principal ,Rua CeI. Pedro Demoro -'- Loca� mago
nilJco para qualquer ramo de negóciOS - Preço de

ocasião - Indicado também. para dar bog. renda de

aluguel.
TERRENOS \

Lotes na Ressacada - Loteamento Santos ,Dumont - Avenida Sta, Catarina - Estreito,";' Terreno de 10�40

Lotes n.os 75 e 76 quadra 4 - Ar�a de cada 360 m2 - mts. - o melhor lote do Balne-ário.

Preco à, vist'1 Cr$ 300.000 a ,prazo a combinar Cr$ .... Rlla Pl"ofessora Antonieta de Barros -- Lote ele 207 m2

450.000. - B�irro Nos�a Senhora de Fátima.
OLotes no Bairro José Mendes _' Rua São Judas Tadeu Rua São Cristóv'".w - Coqueu'os - tel\reno de 20xl0,5

=- Lotes n.o 40 - 42 - e 44 - medincJo lOx27
.
cada metros - bem junto á rádio díl ,VARIG - Preço' de

lote. ocasião.
Morro do Ge'raldo - Terreno de 2Ox18 mts. __, Preço Rua Itapema - Bom Abrigo - Terreno de 300 mts.2

de ocasião e a: combinar. - próximo ao Bar - Quadra D lote n.o 12.

T..ol}t�s entre Coqueiros e Estreito - perto da Sub-Er;. Lótes em Curitiba - Entre Curitiba, e São José dos

tar.ão ElétrIca _ Varias lotes a partir de Cr$ 500.000 Pii1hais - Ótinill localização - com 432 m2.

- Com .financiamento em l1té 40 meses, Bairro Tarumã - alto da rua 15 em Curitiba _:_ negá-
No Centro - Rua Alte. Lame.go 252 - Vastissimo 10' cio de ocasião - lote de 360 m2.

'

te com 43 rnts. de frente e área de 1.140 m2 _ Equi.
·��',..noy...".-:-••.IIrI",W·,IIII"_;g;;;1III1IrI1

valente I.t 3 lotes. Em Santos _:_ Próxi,mo a Colônia de férias do SESC

0"1\ Ij�simiro de Ah,.eu - E�t,.eito - esouina dé To- - um magnifico terreno.
l-,lf'S Barreto - lote· hem n1fmo. fáci de Cf)

. - , " ... .

\.
' ,. '" .

P.,'.Í1'1'1) Fi'mto Antônio _ i''í-eiros -;- 1fJtf.'

p@r apefiàs, C)l'$._6,
,� ,::'é.:. ,:,:::{,��.{ (,�;tfJ'

.

rios, nunca hou�Te ouosiçãr
intransip'ent'e o dive:rgênci�
de oposição em que nãr
prévalecesse· ao fim o hOlT
senso' que a todos igualava,

---------------------------'

D'epartam'ento Est.adual de
Caca e Pesca

,

Diretor: Sr. Baldicerb Fi-

'.

Caça e Pesca;
m) Por me:o de qualquer

sistem'1 ou processo, ,que

'Prejudique a c::'iação ou

procriação das e;:;pécies da

fauna aquática, a juizo do
.

Serviço de Caça e Pesca.

i 'Lo - Os inflatores dês·'
te artigo serão punidos'
com a mult'1 de Cr$ 100 a _
Cr$ 2.000 (cem a dois mil

.

,

cruzeiros9, elevada ao dô- _
,bro na reincidêncla. ,_

§2.0 _, A infração das a· ..
crime ficando os seus iIi" ,.

fratores sujeitai? às san-'
!.Íneas g e fi é

.

concideradll ".
ções dg. Consolidr.ção das"
Leis Penais. ,Obvs.:, _ Como verificam

os senhores leitons é bas- •
tante grande a relação das ,
restrições à pesca. No en·

l1li
tanto todas estas restrições, �
de modo geral, vi�am pro· _
teger as espécies agrícol'ls lIIlI
(peixes, crustáceos, molus· pi

cos e' outros anirrais mari- _
nhos), e, com isto, prote-, di
gerão, também, AOS próprio� :interêsses daqueles que Vl·

�
vem exclusivameme da pes ,..

ca. poré�, dadas as difi· _
culçlades

.

de u�a: 'b�� :isc�� II1II,
lização e a mSlgmflCanCla iii'

, das multas que são apli· _
. cadas, e, por outro lado, a

_incompreensão e a ganan-
ci'1 de muitos pescadores_
profissionais (e até mes�o

"

não profiss,ionais): �OUq,::s l1li
simo destas restnçoes sao ..
observadas. Tanto no lito-"

ral, na pesca marítima, cO-'
..

mo no interior d() Estado JIIi
ou do Brasil, pesca-se de '

,.todos os modos e com apJj ..
relhos os mais prejudiciaiS ..

Por incrível que pareça'
tem·se notícia, vez por ou- ..
tra, do uso de explosivos, �

prinCipalmente nos rios... •
tos; Fases da Lua: - No dia •j) 'A distância menor 22 tivFlmos a fase do' Ouar-

.•de duzentos (200), metros to Minguante; no pró-.r,imo
da mont'lnte ou jusante dia 29 (di'1 de São pedro"
das cachoeiras, corredeiras, .e São Paulo),

.

teremos a
..

barragens e escadas para fase da Lua Nova, às 1,53"
peixes; ,horas. Tempo d� resmla,r •
k) C.,rn fMho ou luz para mau para 2 "ese<l. de

ne O'l<\;louer n",.t;ure'l>:"l.-;' mmn, ,·Hnh'l- ou rorn can'(!o" :O�,rg

? tal "C, a 'peiScaLrto.turbai; ,-::qn:},trai·

\ Red'1ção: Jor. Ângela Ri··
beiro

Código de Pesca

(Continuação)

Capítulo IV
, ,

Das restrições
pesca

gerais à

mesés.
Rua Monsenhor Topp 54 - Casa de fino gosto - Bem

construida _ Ãrea de 154'm2 - 3 quartos amplos -

Living Super espaçoso - preço e condições facilit'ldis·

simos.
Caca e lotes na Lagôa da Conceição - No Retiro -

Parte a vista e parte facilitado - Entrada a partir de

500.000. &tIdo em até 20 meses.

Box - No 'Super Mercado ( Rodoviária) um bC5X de

3x4 mts.

Art. 15 - E' proibido
p'escar:
a) Com redes ou apare·

lhos de qualquer especle,

tipo ou denominação ,nos

lugares em que embaraça·
rem a navegl;tção;
b) Com rede�, ou apare-­

lhos de espera· que impe­
çam o livre· trânsito das

espécies da fauna aquática,
nas barras, rios, riachos e

canais ou � merlos de cin-
I

co (5), minutos de distân-

cia dos citados lugares;
c) Com redes ou ' apare·

lhos de arrasto de qualquer
espécie, tIpo ou dEmomina­

ção, na pesca interior ou

na, litorânea; , ,
'

d) corri 'redes de arrasto

(trawl), a menos de trêiS
(3), milhas da costa;
e) Com redes de arrastão

de' praia, na pesca litorônea
ou na interior e nas pro­
ximidades das embocadu­
ras dos rios;
f) Com redes 'tr'1inei,ras

a menos de duzentos (200),
metros das margens, nas

baías ou e�séadas;
g) Com dinamite ou qual

quer explosivo;
,

h) ....Com substâncias tó-

xicas;
i) A ,menos de quinten·

tos (500) , metros dos tu_..

bos de descargas dos esgo-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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IQteres t�dU�

('ontra a Portu uêsa
Hoje

, o público aficcionado rto

esporte-rei será contempla
do- esta tarde. com um. es

etáculo ele grandes pro-

porções, dêsses de super­
lotar o estádio da. -rua Bo­

caíúva.
O Avaí, eretuarid» novas

I

"'-���'--'-""----'��:"'_'_�4_""�_·__��.�__.Y�_+ ". . ......_.,,___.:.:..__.;_�_
..

_._
..

_' ....._ .. ... _ __._... "' ... _

roporçoes

Sa

contratações di' valores ex

ponenciais qlve r':)')I)�V erão
vários problemas da eflui­
pe, decidiu que, para lan-

cá-los, nada melhor de

Jqu� um cotejo ínterestadu
al.

E trouxe-nos o. :':'ortu_gue

I I

PEDRO" PA.ULO MdCHADO '- COI,A�OR.� DORES: MAURY BORGES -'- GIL.BERTO
PAIVA I;IECIO BORTOLLUZZI --=: ABEL ARDO ABRAHAM .1V1ARCELVS

NAlIAS

'-,,_..._.- --'"----_._-.

riU o Paula Ramos e emoatararn Bugre e S.
.

ito Expul�ões na rodada, de 5. feira
ue teve um só vencedor: Postal
Mais dois jogos den.m

seguimento na noite (;'e

quinta-feira ao c.ampe�na­
lo· estadual em sua zona

um

Na partida p1'2liminai',

Pfula :Ramos e Postal. Ti'­
J.egráfico apresentaram um

bom segundo tempo, .onfia
a altern�L;.iva do mar,:1\. lJJ:,

Post.al
marcadoi: c1e ·1 'X 3.

A prirr-.eir:l ir, Ee ter'1:'-'­
nau com 1 x O para o. ti."'­

\ color prai'1!1o.
O Post�l ('1'le?OU n estztr

fêz vil:Jrar (I pequeno

vencendo ���)r 3 x 1, ll'a� o

Paula RéI,mo3 reag'iu € em­

pa tfJl';_ �I.. P�I. _::! � '_:;'l par:i� (1

PO�:',:i.l {il':al1n·:-I.."d-;: ("1\ ILtI 'S­

tal' Q p.,��', cJ:, \',:,,";.'"

Gn ..J. '>1, 2, Z}:::i. (� K.;l i·-r I�i.r.

construiram o . marcador

.d.os._jJQs.t.alj.&tª,S�e.Dq_1Jí!J1.1jL
que Ely, Pizollatti e Norha

blir::.) q\ue lor)�l)al.'eC'w. :ln

t
-_o , ,-' l� TT '

es aalO vil..• laJ ,o ...",(\naex

Ao fiJ1�l.. ü\?,is_trQthSj;\_ a

.mrpreendentp do
..

Rio - Junho - (C'Jr1e·
sia da Cruzeiro do Sul) _:_ ri :la" de cavalos.

Estive em visita ao ",Jor- Original em sua conro?·

nal dos Spol'ts", e conql�an iccão ('côr de rosa), COlll

to já sabia de antemãJ da 'd�zenas de páginas cheias

Perfeita Organização do de· farto material eSycrti.-
nosso maior e melhor jor vo, documEntando fotog-rà­
nal esportivo, fiquei ::Lve- ficamente grandes acon:.e-.

ras maravilhado, não �ó cimentos. dado a me,511'1ll

pelo quet me {oi dad�"'llf'
. �;teW9ã� qu"e dá aO !.:tet')�é·

se)'var: D:�S ditersast4�?� dl.os'\:;'de)nais esporte�; almL�
.e oficina's; na parte nf5.te- '-'dores e acontecimentos

riaI e burocrática, •
come ml.uldia'..�. o ",Joni.al dos S­

tàmbém pela perfeita ()'�13 nOTt.s" é sem dúvidas '() mais

nização dos seus divc:'én8 r.;erfeito ',TorraI espor·�ivo
.

epartamentos, trabalhan- d; Brasil, quiçá ca Ar1éri

ao a.lí os melhores I) :na1S ca do Sul, em condiçfes It8

perfeit�s técnicos eSrGl·t:- se igualar a qualquer ,>ema

vos, nos mais diver',qs UR- nário esportivo muncHal.
suntos. com uma e rfuipe Na direção, um homem

de repol'teres maravUhos2, Que tão bem dirige c')mo

hpmogêl'ea, perfe�ta�I1;�y1te �scre\'e, um' líder perfeito
sipcronizada, trabalhancio um patrocinador dos gran

sentados ou em açã:} n,'s des aCQl1G8cimento; um

quatro cantos da cid'J.'lc. jornalista f['iJ.e já é um �im
O jornal é dotado .C(;.<; bolo no c�nário Esportivo

mais modernos recurscs m\.J.11Cial, mn homem que é

tal 'aual um torcedor de ar·

qUib�cada :1111:' "'ai ao fute

boI e totr�, CHI' ,·jbra· e que
escreve ""\.':10 0.'.18 sente:

Mário F'J',,\' 3':) lYJ0 fosse

POSOt··c) rs,::'(:;ver sôbre Mq,

1"0 }T";�, €!.I
.. 'ecisaria ln.l

\?� .' f.' um Üvro que conti
. �",�e sua história,. tão
Ch0h 0€ acontecinlentos
marcantes, le lUla. e de

gloria de Um homp.m· que
vem dand�) ao Brasil per­
manentem'''TIt0· seus me'l,h,:,­
res esforços, numa tarefa
maravilhes9., r.lal seia • u­

nir a .julient.ude brasileira,
fazendo C�.nl que os jovens

.

\
tomem amor aos esportes
pois um pa,:,s 011.9 cuidfL da
sua moci<'1arl,� prepD.m ')s

homens par't I) amanhã e,

se o paiS ainJa' não pos­
sue condições para patroci
nar feseas esportivas Hio

gradiosas ,� úteis feJizmen

te tém0S t,i� brilhant8 icl'­

nal ,e . tão de(1ica':o J)iret�r

materiais, com

modernas, funcio1'l>l";JS

competentes e cada. c;vul
perfeitamente engrenJdo
dentro daquele imenso me

onde se mistnr:lin

armações, ir na f0"te ;')1.iS

a,r "furos" ou notícias de

nt'eressps dos leitores, .1ü-

1na faina diária e constan­
e. O "Jornal dos Sports"
atrocina na Guanabara
0111 repercussão nacional e

undial, jog-os infantis. h-
os da primavera" desflles
uma série de acont<;:'1-
pnt.os marcantes que in­
nt.ivam a juventude 3 a

ocidarle a gostar' do es­

orte'. A disputarem, e'1tre
"

os diverses COlégios e

�ubes, qual o melhor e

f>lal bem organiza-

marcaram' para os paula'':
nos.

Quadros: Pos'ta!': Joi'i,ozi

nbo; Babá, Haroldo, MOi'll,Z;

e Mario (Dedê); Osni e Te

113, Pauli'nho, Gnará. Na;óil
rUdo e Zizi. Pa uIa Ramos

Guará;. Cola, Tito, Hermes

e Walter; .A�ibal e Ely;
Flavi, Beta (Noriva), Piz!)l
latti e Vadinho.

Arbitragém de Nilo E:i­
seu ela Silva, tendo expul­
sa�'o Tclê e 'Osni do Post?.J

O Guarani alinhou com:

Gete; Vai.mir. Zeca, P"pi"'.o
e Marlio (Canhoto); .}c,,­
cio, Tulo, Hermes e LuiZ

e Fernando.

São .Paulo:

e São Paulo:

Gastão, liilton, Cebalcs e

Carlinhos
Carli.nho'3;

Barir:ha; Enio e Tj',o: A...

-cari, Laurici, Marió e 0'''-;
ma!'.

Arbitrâgem de Marina

S:Jv:.ira, com fr2.quíssimo
deSempel)ho, pertubando-

se em vári.as oportunida­
des. Foram expulsos Enio

Cebalos e Balinha do São
Paulo e Barnel" do Guara­

ní .

e Pizollatti. e Hermes

Paula Ramos.
Na' partida de fundo, que

'reunill Guarani e São Pau

lo, terminou empatado ern

1 x 1, O el!Coii.tro foi 111(,­

nótono e repleto de expUl­
sões que fizeram o matJh
cair numa mediocridade

pasmante, talvez influend
adas pela má arb;trage:n
de Mariro S'l,�ira.

Ap6s esta partida
ppopato apresenta 'a

.

te situação:

o ca,.:'l

seguin

sa Santista que
uma esquadra po.lercsissí­
ma, destacando-se entre

os seus cartazes as fig'..lras
de Samarone, Sila." :2';(; Cal'

tos, Dê. Cláudio c Babá,
o primeiro pr-r.enTdo por

TO?�rOS
Por Abê

Em palestra demorada

baia sul de nossa c"'1;/:11

a segunda regata-anínia­
ção patrocinada' peja !"ASC

Sõ,?undo colhemos em fOl1-

tes 1;t1erCcedOl"as de crédí­
to aldlstas e rachuel' nos

císputarão tcdcs -ag D""ec,

do sõrnente dojls treinos

não comparecerão à, raia

segundo • declarações d'J
seu presidente, sPl'hor iTar

bal Vilp.la·. Explicou-nos o

pr;meiro mal'dat� "io ma��;i
ne'j.'1o que o seu c�.ube es­

te'.-e psra("o algum tempo
e s:" :l?,ora é que co'neç0U
a ·::·.:.'eirar. Lcg�canl:Yt�'e se­

rá um3 ave"tura querer
lutar cOiltra Riachilrlo_ e

Al(o Luz cme se 1:'!1!", '1tnt'n
bem tre.inados.

- x x x-

.Em palast.ra deil'.oraclh
com o técrico (�a ?ASC. a

resucito do· oito gigan,',e �a

tarinens2, pergt'Yl t:'1.1�1.r s

qwüs as SI' as priinriras im

i:n'e�sões sôbr(! as cO'1dl�

ç:ões dos remadores con '10-

caé.os. Disse Manoel Si�v�i
ra que, apesar ele tE!' d.'l.­
do sgmente dois trem(ls
no oito, nv'smo assim C­
eou bdEj'a'1te sat"Sfe'ta Ul'l1'

o seú rendimento; Il?va'1da­
se em conta que 9.hr1a f:31
tam alg'uns r:mariores qU0
por mot,ivos de fôrra mai­
or não se aprese"lta ram
"Rf'almente. disse Ma"'oPi

Sil"eirs", um' dos m01";v(\s

10. lugar
p.p.
20 IIugar
com 1 p.p:

que me lei''l.m a a('rn�!;téi"',
Avaí com \}

. na efetivação do UIT' ,'" r',·_

reso oito é a bUl vr..� '2·1.!
- 'F:gueire,p&c

o jôg'o foi equilibrado São Paulo, A­

Guarani com 4
30 lugar

e' tlético e

p.p. ,>

Paula Ramos.

em raríssimas virtudes
um

.

amontoado de enos.

Laurici mar,co�l 'para Ij�

sampaulinos nl" .�rjmeiJ:a
40. l�lgar
Po<;f'l.l e ':Camanclaré
5 p.p.fase para Barne!"

na fase derradeira.
______� .. _ 0..._--- .. 00 --

�, L..' " ,...

i"nl'nA"Q, l lpnlf�y
CI:RURC:I.I\O DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES
'Oentisteria Operatória. pelo sistema de alta rotaçã o

(Traflamento In101or)
PRÓTESE FIXA E MOV'EL

EXCLusrvAMENTE COM HORA MARCADA
Das 13 às 19 horas

Edifício Julieta conjunto de salas 203
TI1la Jeronimo Coelho. 32!í

0-
._

r� F'\..• ·S 00
I
�e

Vende-se uma Rural Willis em perfeito. estado
funcionamento.

Informações a Rua Sã,o Vicente de Paula. 2 (AgrO­
nômica) ou com Asteroide fone 2416.

Clube Doze de Aoos'to
3/ 'FESTA JUNINA. - início às 22 horas.

,9/7 Orquestra "FANTASIAS DE ESPANHA". - Iní­
cio às 22 horas.

18/7 Em:::ONTI?O DOS BROTINHOS - Início às n
horas.

l\'IES DE AGOSTO

1/8 ENCONTRO DOS BROTINHOS Apresenta-
ção da Nova Rainha do Clube - Inkio à!' 21 horqs.

8/8 CHURRASCO DE ANIVERSARIO NA NOVA SE'
DE. I

12/8 JANTAR DE CONF'RA'1'ERNIZAQÃO .

1.4/8 BAILE DE ANIVERSA'RIO. - Início às 2:5 ho­
r.<;ls.

OBSERVAÇÃO. - Para as festas dos dias 9/6 3/7
- 9/7 e 14/8 - Reservas de mesas na Secretaria do Clu­
be

O1Ie encÜ'ntrfli """Lr" h'-(''l
os -l'pmadorps C�"- n�a.'�c '.

e isto é lT'UitO imr:;artante
pa"a um t';cnico, (111e reri
desta mapeira n1'lhor carn

po para trabalhar com.c�a
damente. Mais adiante, r,,,

-----'------,---

O BRASILEIRO

A Confederaçi'í.o Brssil eI-

ra de Basquctebo! deu a

que
1nscl'!-

co'�hecer os Esta "ü;ói
estão devidamente

de

tos para o próxim'1 cam­

peonato nacional a se dé'
se'1volver na Gllanai.Jara.
ra categoria. de juvenis.
Eis, os participantes. Mi­
nas Gerais, Paní, Santa
Catarina., Goiás, C8·3.:·á A-

mapá, Brasília, Se!'gipf),
Bahia, Estado (la Rio, Per

.

nambuco, Rio Gl"lude ::lo

Nc!'te, sãà Paulo e Gllana

bara, somando 14 Estados.

EL01 ::-.IO GUARA�iI

O jogador Eloi, aSi1;rD"-­
te da eO.l'ipe do 111t'�rna­

cional, de Porto AlegT() ps,­

teve rea.1iifi.·ndo te,�l'e�; li')

Guarani de Blumenau Sf ,­

(lo bem sucedido. As C)1'\­

tlições para. assinatur'l. fo­

ram mantidas, dl�V2DCO E­

loi' assl'n:;r Y'a3 p"éxl1n:,s
heras. crE' f I'R tI) "-.....� .'Í.Il':i.1-

'. ção de r;,.,lU t"ill '''t,''.rj;)..

PAL1\:l'�rR.. ",_s FICt\. COM

AMERICO

L
.

.. .

h.. 1 .

ln
possui. Saptrs, FIa, Fia .� Va sr-o.

Para el:�!:enta:" () time
!'1a terra de l�raz Cubas,
o AV2.í está prç})c1,m ·t��lmc
e, logo mais ti elo tará pa-..

ra propo.ci('l�,:,-.r �t. sua LUI'­

c:ç's, uma. vitoria de b..a

---------.----------,.

Crrnou Silv"ira que se to­
c.es os remadores compre­
enders.n a.s s as l),!te'l��es

grama (e t: ':l! a-r q ��� rào
terei dúv:c:3.S que ::al1ta Ca'
ta';. a ,1':.0 r "}';:mo ·C. BnJ­
síleíro ('� Reme irá dar

paxa camoens e g2úcll' s. 7'To
1ar-2, P"'1 verda -1', mutta
d' s=osí�::;.o n o técn ico ta
FASC e é prec.so também
que toe,os colabor::m ·�On'J.

o setl tnoa;�10.

-_ x x x

c·to Si'n1.0 ns IJ ir"os cor

ri -os ;10_'8 '8. rf",'ata-fl.'li­
IT'açãc -18., F \SC lJm �'1áxeo

ditamos ':mr tedos S01'90

marca O "L�5.n". d '1.. IE1U:'
:::; .ar.car do.s óLm03 ex
� '1'",\<\5 Qli� 33.0 'rüni�'.'i') 2

.

?'� b�' cBira te, ai ":rn 00

�!� :.� CO"""�1: ri .... o ;� atJ:'é
... {:.·e plaver :... "13-:::: )i:O: ex­

.

ere: sc<r do .tarrouo e (ta

S2:cÇ:O ca�art-::'Ens,:, ainria
a :('(1'(,80 e es: sbral que de
V°1'8 "cn;:"a1" o centro da.
C9,-":)"a ac bc-o dê P..o�·;"',
C'!l :--:!l-;O!l.

pro-

Cerno se ver'irica, a.mn-
da presscca dos cracks da
Po-rtp''Tu -S3.,

-

F�Amos, CQ:l'�(

atrarves outros

J PROVP.VEL QUAD.?:_i
.'\.-A:::ANO.

as eles três vulcr=s :01"'. '3

te!' .."o-se, e·'t"') u.na :·i .. ·c!.
de C01CO será o tíma a ''',I.' -

ar-o rara as granles ba­
talhas Que estão por vir
em disputa <:'0 título máx!
ma elo Estado.

root-
�. bsm provável qu
aí e frF ::te a _)G!"� ,-,':-

c cm a ssgulnte cc"sci­
'j �,f�c: Al raro ; Ha,lTI .t.on

"::lha, Nery e M·r�-r.hc; R.c
. �rjo I 'e Lutzínho ; M'J,r;o

'-;]son ou Rogéro II, Ca ..

::::la-zi e 'I'oninho. Mo·;,·lli
'"::1"" .2i'l�cla
c r f?ito

v- ão está d, to­

;;:a contusão no'

.c 3E;._o, dr-verá atuar "..la'

'.":".po -� o xnrando do q i'a

A pa;
.. l-Idn, está cem S2�

.

::io marcado pa �a à;
-.::-<:; heras deven' o, 9.3

,�C horas ter começo a.
c .: rmir ar e'] tre Tam:1Y. J.

ré'e Atlético, valendo V':,,'
turno de classificação.

1�1a.is

ra : hojê pela !.11a

ii. cic:ade. de

go-

. r::l,os'a um. A delega�ão.
,

.. Zl'L a irá composta de

,c�c.s cs t:tülares espera.'o
�mton José Gare:z Uti 0,

atu2.çfo ,conviceilte dia;�.t,e

do Jr:.ião. O regres']o dar­

ss-à lego após o enconJ,;ro ..

T.i ''11bé onde a tar:' e d8.rá
co'ntz.te ao União local e

l€�do pdo Avaí por setebôm disputa dós. Entretan-
to cs párr,os de qvatro com

'" . _

skilf, deis com' e oito l',,'ll-

nem ·m��o!."es . cr'êàeic1P.L=;

para
di "íc:::is do p2'ograma, ta\,fo

para alr"stas eomo p[\ra
riachueEnos.

O oito gig",..,te cat.al'lnen

se já é l"J11:a r?':lliriade. se­

gundo declara�ões "'0 Dr.
Ary .P':)rOita P Cliv,"ira. pre
�'(le.,.,t� (:a ""A�(l' ra�':am
aQ'ora a'1e� as algu.ls reto

ques e tp"'o trá :'1.') mil ma

ravilhas. E' i"egável q'le o

hC'mem trabalha tPlTI 3.eo,n

pa"'rat1o tOr1"s os mOVirr1811

tos com relar:.ão ao tl'eiI'.fl.­

m =r.tQ co OitO. e, o qae é
m9j� in1l')ortante, tem (!Oil.­

S"
·

...'r se ent.r0s"r. uprf..,j

t�,.,.,,, 't0 com b. cliref'po t,;c
r j 1"':), v� .. ", 0""'1'"1 0q

ql'? tu.-1n S"\.''"' b<;lT;

s�me"1j'8

e ('ue

pO��8 rn0S "'o' "8 1.1' r.'ll') vi­
brar com o esnetácular I)i
t.o qio-a"'tp catari'-'eI'.�e e:n(

di;g\"lltas pcr este BraSIl

8.&ora.

f.,r.Jll'le_"r3r�e "e aJ:::r'-àt"

situaçáo fiI!arceÍt\l do

gador, pa'ca assina�'lm
·contrato.

DISPENSADO ORLA.NDO

O late1.'al Orbnd'l, elo

OlÍmuico. c8.mpeão e::;raun­

aI de 1955, não participou
do últ�mo comprürúlss J do

onze grená contl";l íl Bae­

pendi, devido ter SIdo dis

.pe""sado pela di',:,et,J:ia do

Olímpico, tendo '�m vista

que' na 'lésnera, húvh con

traído m9,tr2môô�'J.io.

R1<"'ORÇOS PARA O
UNIÃO

Os res'Oonsáveis pela U­

mao de Tifl1bó, encont'l"p.·-·

ram três valores no futebol

d? 8;0 PavIo; os quais de

vrirão ch2?:?r nos nr0xi-'

mcs ("as }:''J.rB. um pe1.'!ndo
de experjép�ias, visand.) re

forçar a equipe timboens8.

.'POLO'TTNI, O'

RE;:PONSAYEL.

O ex - astro do futebol

catarjnense, otávio Bolog­
l1Íni. d::pois de curta ctir­

A"P'ra eomo árbitro de fn-:'
t:>.bó1,

O V! p·or1l..,·ur�.,�r.i.. 0.;,: i0U"'�'��-f'��r::3'J\. a
f,

'!j'bli "", \h..ll .... � I"" "".lo;

� �, II

CrU'l,'&'� ;:1 \,. C"'Jlrl:�
�JfiE ft (I� '.& \:.S,..-... ���

.

Brasil e Portugal . jo::;:t-
'l'am 53.. feip nes dominIos
dos lusos, não conseguin­
do ambos abrir . o 'es�f)re,

€stanc1o, assim, após ::ince

encontro, invictos os br3.-

._--.._",.-----:----.
--

sUeiros. bem como seu ar­

co que ain( a não sofreu

um gol. Quarta-Feira o

Brasil atuar�l em Esto�cl,no

frente ao s �lecionado !"ué­

co.

---- --_ ..---

Por Décio Bortol·l.1.zI.

ClJnforme prometi, eis

aqui, segundo as dechn­

ções daqueles que em 3,':13

que assistiram ao Camp � -

nato· E::tadual
.

de Basf(ue­
teb01 ,Juveril, versão 1 'i'l4,
o que foi o tra'1scorrer do

re"''''r' do certa�b.e. L1ici.o '­

mEn!2. no :33.bado à nmte

o do�� da ca:oa, o Ba:,:.i�i­

rant:;; derrotou o Giná ;ti'�o

de JOÍllViUe pelo marC:1d0r

45 x 43. Com esta vi-:'ó"ja

o ,Bandeira'1te' colocou - ���

J.

jJ'
('O·

"'e::to ::lo .título, pc:s 53 n1

"aria a jpgar contra o r::�u
OI" CO C�pido, no donli'ngo
à tR-"('e. Nêste dia peíif ",a
r.:--' -:; 1

_".

o!:so reprp�e;-; ta
.....

, ',t; e

0$ jC-111vHlú�ses enfr:;'-it ·.t­

rarn-se e snr:}r?el].d�(l:�,e
cc·r·tagem apr2s;:ntou o fj­

r<'.l c.:a partida. Gi:1á;+,'\j
:;1 -x Cupido 4':. 'Reclal')1":11
cs rap[l?�s do CUÍ_).i..:Jo. quP
l"T'1 dos jUln:s j- 8.0 tll,:na

c�,"'rlições
.

m ra. arbltr:1.r

tf:.l "-lco�ltro. p::\la\'!'Rs qU0
fera"} CC!,�l}bCl,aãal'j por -:lU

tros �lr F .'se encon� r�,.­

vamo Fé.,' p',meJ,te no ao·: :1

go à tarde. D3n"leira�'1t-� e

Clube do Cup:c:o • disp ,; e(.­

ram o título,
Para o anfihF�o, a vitó­

ria darta o u"'m;>'-o tí.'x1o

esrarJ"'.:21 ,
.. .1_;)(""'j�:"�'� '" ei-

dane da ,1i8..ção
interpssava umõ

por 13 pontos de dife�'f'n­

.ça_
Caso coptrário e é o que

veio acontecer, ° b�n�f T·
ado seria o Ginástico
O Cupido iniciou assusta

dor, e aqueles mais othv,s

.tas que esperavam uma VI

tária do Bandeirante, te'ne
.

ram pelo resultado rinal.
El'tret.an.to, PP19.' ç,-••�_,j_ J"

jÔ§.W, observa-s.� que ain­

da l;Ia la. Atapa, o; pla •.

não '1)ermitia que. se aJ 1(1

ta "se a e:--uipe que pro /73.­

velmente venceria.' A� m

é que, o Bandeirantê p�·s­
sou a comander o marca­

r'or ·à altura dos 14 n: i )-

qFe se deu a agres8ão uO

b'R::1cO de rEservas do Cllni

do, '.las pessoas do seu Pre

si::'sl'te Ney Cláudio V1t'gas
e SEU téer:::co Otav:ano �a­

mciS Torcedorss exaltados

pr.;metiam em altos bra

de">. que a paptida não ""t

i'l1::1a ria se a equipe da ,a­

sa ljO ga"hasse.·C0l1fo"11e
-

é:::Jarações dos presAIl[,oS
o ambiente estava tmpra.�i­
e�:7el para. que S2 continu- \

fÍ;;se a partida. E graç8s a

irtervpncão ele ranazes do
-

Clube Doze de' Agôsto 'e
01u',e Sóc'al Paineiras '-i�i!

lá se e�contravam: a agrss
S9C não te'{e maiores CJi1.­

se'll�ê:"cias, que as ver!fir:3i
.

08:5. O clube da Cap'tal,
(:,üase que sob ameaça, "-m

U�uou a jo�ar. e por pon�

co não che<sou ao título,
pciS perdeu vários lan,' 's­

l'vre no mi'luto final. C1u­
he rio Cupir10 56 x 46 Ban

dejraDte, datldo o título. ao

Gil'É'stico de Joinville, na

contao-em por pontos avera

ge. Corre 8. notícia de que
o campP30 juveml da �.·da
de senticto-se prejUdicadO
e havendo uma .3�l'le �le ir

regu.laridades na l"'3�tI;:w.�

çã,o do certaJ1::C'. entrará
e0Dl 1''''''1':SO, vls1.r�(�i) a a ..

l:1)1q�.90 r'a r�'Z�;,.'ld.�l ronip'e
tir.":::('l. f.c':J'pnrla a }pil1�ào
,�

.

'�.' '''0 o;; quI' 8.SS1Stil'�1l11
.� .• 'i - •. - ''=:11'' ôo:; it)2:0S há
:fl :'Cs.,�O( �t;) em tal recur-

SD. no:s
de fato! acima'daquele que
permite o bom tra.I1.,eCl'·ff.::"
dê jogos daquela espé-:::e:
Quero esclarecer que tais

il'.formaGpes inl>el'iclas pes­

ta co'luna, me for'mi. forne
ei.das por e13mento:> tstra­
nhos ao quadro do Cupi10
como é se de fato I) Cl,.roídlJ .

foi impe�Jdo de logar.
e Ql1E' a lei uennlta !'PCllr,

• S0. tudo se·a reSf':"ir10 r"en
tro do maior esrírito de es

portiviclade, r'ando a Cesar
o llue é de Cesi:lr
Foi b8seado nUjtas decla.

raçõ?s, quP eu ont.em ante­
lri 'um am'Jj�l?te host,j aos

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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o lNiCiO

Ivo Silveira, o homem que o PSD escolheu para ses

o sUo:'eL';SOI' do suo. Celso Ramos no' Gnvêrno de Santa Ca­

tarina, rfàsceu há ,47 ancs passados no pequeno mUDICl­

pio de Palheça, a 26 de março, filho do coletor federal

e;-,�� �ih'eiJ:a de S. Júnior e de d, Lídia Saneeverino
Silveira,

Ali mesmo fez o curso prlmário na escolínha local.

Hcje Palheça possui várias escalas, ginásio e uma esco­

la n�rmal que tem o nome do futuro G�vernador. É. a
marca da atual administração !ie Santa Catarina.

A FORMAÇÃO

Ü'll:tr:�,,]idos cs estudos, . prelímlnares, Ivo Silveira

veio a Floríanépcíís fazer' o curso secundário no Ginásio
C2-b:rL-::rm;e. Tempos depois ingressava na Faculdade 'de
:::�'''·3lt·''), vindo a bacharelar-se em 1945.

Casou C"'Jm d, Zi1da Luc.... '

S;� ··-eh�H, tenc:1'l h�.ie (I)

sul r:ur:fro rmll"s: Eli�'

te � �:',r,�'(h l, Ivo, Renat

C�1'13s Rol'e�h, Os três

M:-:l-:s &"1 idade escolar

Recém rormado, exer

a função de A�jlmto
Promotor 'Público em

terra natal e, poster
n.ente, JCUpOU o cargo
Contador da Prefeitura

Palhoça. Teve, então, a, 1
meíra xperiência polít
.de sua carreira quando, ,

vem ainda, foi nomee

Prefeito Municipal de �

cidade. E'::eH)E'11 IV'lr aI?
te:nTJ') o carg » de [' 'Ir

do Adjunta da Ordem

litba e Social, sendo

pcís
'

nomeado Cnnsu;

;F!""írlic�j da Censuítoría Jt... U.l. ..." o que
atê hoje.

A POL�TICA

Sua primeira vitória nas umas deu-se em 19�7, quan­
do elegeu-se Prefeito Municip ..1. Não chegou.a tc):",ninar
o sim m:H�lhltQ- pd.s; t'!:'ês lH1C,S m�is tm'ce, o povn de Pa

Téia ;,e,r�'''s:Q_::�''a úTfD{c, nun'1'tl'-'''''':ã''J'''�{) �"'nstar("lte e dr.,\,_!'��P;_
elo n" fe�cl",reI1\hn d;�s 811<'S {'!:rte(Íes. "ez com cme ser

. n'lIDe crescesse para se impor como uma

"�,'bs ini;';:li,"'0n�izs 1"0,' '-'!TI d�s l"'�<s. 1!1,':1dús
das mais e�('
t8Ie-'t,!;: p,)lí·

,-
- ..

c Ü 17a:C;S�l'q I pflr a:g °h C,, 'fi,

!�.'_r�t:::::ll �"n.SGO ,-a rr SSO, Ivo ST-"eira ia �e ·:'ixaE"'do nr

,:emÍ!'io poJitic:I c:?,t&rrnense, familiarizaml"-se com os

prob!emas do Estado e levantando a sua voz d1a"1.te dos

rtos daç;Fê!('s govên�Qs Que não exprp"'savam a von�' de
fl')ul,far lê {Y',Cie não atendiam 3PS &JUEí:ó"0S por que Santa

Catarina clama.va :no cotidiano inceSSH!lfe.

tS LUTA.S

P"i i.as pcslçnes de vice-'Í('er e líder da b�n��1a da
I o]'l'3si.cão que, inmmfrrmado, vi». o m"r:a"Il.10 em q1:C se

�n.ycll1trava a administração pública estadll'll.
,
Na trincheira opC'sicionista, soh (\ cl;mando seguro

e atento de Celso R:J,mos, Ivo S�lveira situa-f'e c�mo um

dos mais, denodados defensores de uma Santa Catari­

na que via, en,tristecida, eri,mç?,s sem escolas, indústrias

p:ualizadas pelo fantasma do radnll:).mento ene>-�'é�;_co,
agricultura e pel:uária sem assistência, o Poder Judid:í­

rio não sendo atendido com as condições mínimas ll<wa
o digno desempenho de SUl!. nobre rmissão, �ervi.ço

.

de

"'''l{ule pública faJho e om�s:.n, segu!:"'wfa r:·".�:.::a em

1..:.1138 ccmprc:n;.etedü:as, rodü\ ias' 1l,�3'�]<U}![wds..; e, as­

sh'TI, todQ o panorama obscuro e afHtivo que 05 'Jaí;uri­

nenses tinham diante de si,'por responsabi11dmde dos

gove:,nantes daquela época.
Aquilo era preciso) mudar.

Foi então' que veio a ERA CELSO RAMOS.

A RECONSTRUÇAO

Cnrn a tutaI tl'ansfol'In'lção, p'll" que S"'"b �a,tar'na,
p�ssa"la c�;m a ..,(�mm�straf'?o nif)'va �e ("e'sl R�mor"

m�is um", vez Ivo Silveira viu::a fazer sentir o l�êso do

scu b;)J)aHw.
C::;L:l;!{) de]l1.dr,do da si.i'_ja��·,3, lide!' d') Gov-]:";1'1 e p "ri

t"ês v5;'!!es cunse�ut,h.'as Pre'Ji(;en�;e da AS"le,"""l�'a ". "f(S­

lativa, teve atuação l1repn�.demnte na t�amOtação das

vr'eaimgens governamentais que. viriam redimir o nosso

Estada 'd�)s ne�:vI�s "'me dur;::>1te dez anos a:.ril�lcavam
o seu desenvolvilftento.

'

O reconhecimento do seu mérito evidendou ·se no

, início dêste 'ano, quando d'!is têrços da Casa recopduzi­
ram-no novamente à .l�l"esidpncia, cem 20 v,.,t�s da bano

c",dz. unida do PSD, 6 do PTJ2., 2 do PDC, 2 d':' .pp.p e 1

dO'�SP, só não forma1il,?ndo o seu apoio a bancada da

'1DOsição, isto é, a da UDN.,

o QUE MAIS

Em sua vida pública, Ivo Silvejra tamb�m .lá esteve­

ve à frente do Executivo estadual por mais de um mês,
'quando da viagem ('O G()Ven�"1rl\)r (:élso Ra....nüs aos Es­

tados Unidos. Foi durante muito tempn Vice·Presidente

da União Pll,rlamentar lntel"estadual, tendo p,,:eo:idido'
por várias vê?:es o Conr;rCS50 das' Assem"léias, desbcao­

do, e'll t<'!d"s ê1es, ll, fô!'(la d3 S'la, atmwi'in. Nêsi'e último,
em Br2isi1ja, teve atuação e!or,liada p�r tôdas as banca-

-

,dr-s ""e��"''''p,, I;"'e, ao final, Í'eunu'am-se para. prestar-lhe
uma homenagem.

O FUTURO
I.

,Ap':f)1.·a: Ivo Silveh';{ n'·e�':'i""·se l')"ra per.c">!:"rer, p��mo
a n�1F'�"': o E[;Í;J.dQ iI.e 8\1'11;<1, r::e,ta.-ma, nara (I;�"e'" a(O seu

>,,{'no ,,;;��.,.� � C"'e 1
'

f'e ." :,,';�'J,"" P'l' "iii!) eleit"' If}I)1ler.na­

dor. Seu Pa,rtldo Irió',reJ>a ru'''o em t,ôrno do se'l 'n'lme,
�u"'" nl'!1Inn���me'1to d<lI11lHo uue fd a mem<>rlÍvel Con-

HI1' ut1ul'ÍmidRde o'

S�-do Edado
I

foi homenageado com o tí­
tulo de Cidadão Lagunen­
se, que lhe ,�oi outorgado,
recentemente, como ' reco­

nhecimento pelos extraor·
dinários serViços presta­
dos àquela comuna.

110
A fim de cumprirem -o

programa de ínaugurações
nos municípios de Ima:'
ruí e Imbituba, bem como'

de receber homenagens do

povo de Laguna, o gover-
.

nadar Celso RQmcfs ontem
esteve naquelas cidades"
sulinas.

AcompanhadO do senhor
Ivo Silveira, càndídato pes­
sedísta à sua- sucessão, �
senhor Celso Ramos teye
a oportunidade de presí­
dir às Cerimônias de ínau­

guração da Agência do

Banca de Desenvolvimento

do Estado, em Imarui, e o

Grupo Escolar Paes Leme
e Servícq de Aguas Vila

Nova, na cídade de Imbi­
tuba.
EÚl Laguna, o Chefe do

Poder : Executivo inaugu­
rou a rêds de baixa tensão

daquela cidade, bem como

Ap6s ,participar de um
banquete oferecido pela
municipalidade e amigos, O

governador Celso RSlmos
retornou à nossa cal'lital.
juntamente, com o depu­
tado Ivo Silveira,

'

o qual
teve a oportunidade de ve­

rificar a' estupenda recep­
tividade que encontrou
sua índícação naquela re­

gião, para suceder ao go­
vernsdor Celso Ramos. no

pr6ximo ano.
'

,
Em nossa edição seguín­

te, daremos maiores deta­
lhes dessa viagem governa­
mental . '10 sul do Estado.

Esteve ontem em visita

Dr. Rrbens Nazareno Neves
"l nossa, Redação JO .Dr, Ru­
'<ens Nazareno Neves, Pro­
�lJ"DdGr Administrativo do
estado em Brasília.

Recebido pelo jornalista
Do11'1 ngos Fernandes de

Aquino, Diretor Gerente
desta Fôlha, o ilustre vísí­
+:�nte manteve cordial e

demorada palestra com

'1('<'';;f)'' "prhtf1Tes.
"O EST>\DO" agradece a

honrosa' visita.

n
!I

� oca�lio �ra .presen­
tar seus cumprimentos
pessoais ao Coronel Fer­
nando Soter da Silveira,
pela sua investidura no

Comando do 14° :S.C:, a

cuja posse não pôde com­

parecer.
Acompanhado do Almi·

rente Aureo Dantas Torres,
Comandante. do 5° Distri­
to Naval, o General Itibe­
r!1l Gouveia do Amaral vi­
sitou igualmente o gover­
nador Celso Ramos, com O

qual manteve cordial 'pa-

cípio de Mafra, na última
sexta feira, o Secretário
da Saúde e Assistência So­

cial, Dr. Armando Valéria
ele Assis, com a finalidade
de instalar o Servíço de

Detecção do Câncer Gine­

cologíco, a exemplo do

que já vem sendo feito
nesta: capital e dentro de

breWls dias nas 'cidades de

Blumenau, .Jcínvílle, Lajes,
Chapec6 e' Tubarão , con­

tando para isto, com vá­

rios cólposcópios, impor-

lestra no Palácio do 000'
vêrno.
O regresso do Comqn­

dante da ID-5', verificou-se
no mesmo dia, tendo com­

parecído 'ao seu embarque,
camaradas e amigos, den-

·tre· os quais os COf,
�inando Soter dI\. $fii
ra,

.

Comandante do 140

Ney Leonel, Chefe da 1&
e Danilo Klaes, Secretá
da Segurança, Pública
nosso Estado.

A�JtMclÓ lua w..
gem a JoinvUle e Blum.
nau, onde esteve ínspeeío­
nando as unidades do

E�ército ali sediadas, o

General' Itiberê Gouveia do
, Amaral,. Comandante da
ID-5'. da Ponta Grossa. es­
teve .nesta capital,' sexta­
feira 1Iltima.

Na oportunidade, o ilus­
tre militar manteve con- \
tactos com amigos e oa­
maradas residentes em Fl�
rianópolis, aproveítando-se

---_ ..._- ...._--, ...

.,..'�:
.. �.

Florianópolis, (Dcmingo ), 27 de Junho de 1965
-'--- .._--

Po'icia localiza' e a apreande odsmobHe roubado rm Canoes'

Continua
L d

"Blitz'l
de

contra

Automóvei
a

",.

roes
O Tenente Vítor Caní,

Adjunto da Delegacia
.

de
Furtos da Capital, em com-

,

,

panhía do Inspetor Olavo
Rodrigues da Rosa Costa
da Delegacia de Furtos de

.....--.....---------------�.�----------.....

'Mafra Ganha Servico de
.

. ,

O e t e c ç à o do Câncer
Em companhia do Dr.

Murilo Pacheco da Mota.
Chefe do Serviço de Pre­

venção do Câncer Gineco­

lógico" viajou para o muni-

é
-- _._- -------_. _._- _. ----- ._--- ._--

Ass'ociação dos Fiscais de Fazenda
Tem NOVB Bretoria

Em eleição realizada dia

23, no' audit'irio ,"0 Q9n-'
8:lho Estadual de ConLri­

blJ/ntes, na q'HH votaram
81 as,<ociado'l,

.

foi eh'lto
\ .

.
-

Presidente da ,A�sociaGão
dos F.·scais .1a Fll.zônd:J. do

Es"ar.o de Sá"tf, Catarina

o f'scal Cláudio Andrade

Ramos, que obteve a ex-.

préssiva. votação dos 81 que

compareceram,
Sua candidatura, que vi­

sa'la �)r:.n.c;palmente unir

a família fazen ·'ária. !e::l.l-

111P'1te co:s,:guiu seu

trrto, pois, graça'], a::; p,es
\
tÍFio que de�fruta junto
aos d!'mals COlegas o no­

vo Presidente, a chapa �­

prpse"'tarla foi eleita por
ll'-animid1ade, numa de-

m01"stracão 'dê coes30.
A Diretoria da AFFESC

QUO re<lerOC. os destinos da

ertidade nó período R5-66"
ficou ass'rú constituída:
Presidente _.._ Dr. Cláudio

Al1cjra "e Ramos; 1. Vice
- Dr. João da Sllva Me­

deiros Netto; 2. Vice

S3rgio Boppré; Secretário
Guilhermino da Silva

"

i?1- L

Neto;
.

1. Becretárío - Ar­

mando V::üério de. Assis

Fiiho; 2. Secretário
Frar:c'sl1c Saiglado Filho

Tesoureiro - Antônio Car-

l 'V" . 1 Teso'uré!.roos lelra",
- Waldemar da Costá 2.

Tesoureiro - Dr José

Aleixo De:lagnello
Para 'O 00nse1ho Fiscal"

foram eleitos:. Henrique
Arruda Ramos, Ivan Luiz

de Mattos, Olivério Côrte,
Raulino Rero, Altam'ro
Luiz Buch�IIe: e Ivo Côrte.

Ao ser empossado n� cal

go, Cláudio Andrade .Ra­
mos disse da vontade de

traba,lhar que o' animava,
deixando· registrada ' sua

pal'3.vra de fé nos destinos

da associa<:ão, hoje il1ais

amadurecld� mais coesa e

Experiente, apesar de con­

tar com apenaS dois aT'Ob

de existência, e 'elegioll
bastl'l.nte seu· antecessor,
fiscal Indio Jorge Zavari­

zi, que ,cum�riu ' excelente
gestão durante o tempo em

que foi' Presidente, dina,;.

rrd"'ll�'''>O a Associal}ão, a

que deu rumos diferentes.·

Carf1dor Vai G�nhar .�n�nda do BIJE
Infe:ma-se que o sr.

C"lso Ramos vÍsitará a ci­
dade de Caçador, no P"Ó­
xímc m�s oe julho. Nps�a

oportunic'ade, iraugu":"ata,
f� t,re outras realizaGões,
grupo Escolar e ponte.

De outra parte,.o ch�fe

do Poder Exeéutivo deter-
,

minou providênc'as para a

,i�stala�ção da ag-ê:lcia ca­

çadorerse do Banco de

DeS"TIvolvlmento do Esta':'o

de, Santa Catarina S. '\.

--�._----�--

Joaçõ:ba' Tem Número Expressivo de
,

,

H,ovos Votent'es
De Joaçaba, o Sr. Oscar

Rcdrigúes da Nova, presi­
dente '0 diretório pesse­
dista, trarsmitiu no�bi'as'
sôbre a qualificação eleito­
ral. Salientou ter sido ex-

press�vo o nÚIIÍero de :no­

vos votantes inscritos, tali
to mais Que os podidos de

transferência, de �ítulos pa­
ra Joaçaba superaram 1\

expectath ...

Câmzara Jún:or Reunida Am3nhã Es­
tuda Assuntos de Altõ 'Interesse'
A Câmara Júnior de FIorÍ':m6polis estará reunida

amanhã em sessão plenária. Da pauta constam in,ímeros

assuntos de alto interêsse. Para a reunião de axpanhã
a P�esidência da Entidade está publicando o· seguinte
Edital:

CONVOCAÇÃO

'tados recentemente da Ale­
manha pelo Govêrnç> do
Estado.

Vão assim as principais
cidades do interior do nos-

.

, so, Estado beneficiando-se
dos recursos que a medi­
cina moderna dísnõe para
o combate 'do terrível mal,
poupando preciosas' vidas,
graças à precocidade do
diagn6stico, que permite
'uma terapêutica ainda em

tempo, salvadora.

Pôrto Alegre, acaba de 10-
calízar e aprender em Ca­
noas, c carro Oldsmobile
de propriedade do Sr..Ar­
no Carvalho, residente nes­

ta cidade.
O .rererído veículo fôra

criminalmente: vendido por
.Leopoldo Farias, um dos

componentes da quadrilha
de ladrões de carros ultí­
mamente desbarata pelas

policias de Santa

e Rio Grande do Sul.

Graças: ao perfeito ent

sarnento e colaboração
cíprocas entre .

as Dele
. cías de Furtos do Sul
Fiais, sobe a 50 o núm
de carros que a polícia
recuperou e devolveu a

seus legítimos proprie
rios.

Posse de D. Felicio Repercute
, (

.

Entus;Bsticamsnte
as áltas fanos

ções
tor da Arquídíooese
Florianópolis.
Milhares d� pessoas agI

meram-se nas ruas de
beirão Preto saudando
ilustre Prelado. A posse
D, Felício
numerosos

gjand� OI

�'
...

\ DL 4.-feira Festeja Quin�o Aniversário
versá.io da· e1ttidade" o.ca F?l"am. eXPed�OS' convi· rães, do� cp:n:)E:l:,l�i� de, Sã

S1ao em que tomará posse tes aos Presi1ientes tia' Fe- Paulo e presidente do
'

a nova diretoria; deração do Comércio de be de' Lojist�s do ·Brasil.
S'lnta Catarina, Associação ,O Sr. Celso Dário
Comercial de Florianópo- marães chegará·
lis e representantes da im- l1ópolis pelo aVIa0 >

prensa escrita e falada da VASP, na próxima qua
cidade. feira e será recepciona
Dllrante o janta,r será no aeroporto Hercílio L

prestada 'uma homenagem por uma comissão de '1
'30 Sr. Celso �ario Guima- jistas,

De Videira, recebeu o

deputado Dib ,Cherem a se­

guinte carta: "Coube-me a

horira, em nome das crian­

ças,' do povo e das 'àuto­

ridades,.. de Ar·rôio Trint?

de agr!:l.decer sensibilizada
o vosso magnânimo gesto
de cola:borador na criação
do' Ginásio Normal daque­
la cidade,. que 'proporciona­
rá .à. juventude rural am­

pliação de sua cultura . ei

formaçãO' em pról dum

Brasil m'lÍs culto e feliz.

A reunião contará com. a

preswça dos titulares das
firmas associadas, acom­

panhados de suas esposas.

o candidato Itro Silveira

prossegue examinando

questões do interêsse 3d­

mirústrativo do Estiado de

San\a Ca�rina, com vistas

ao seu programa de govêr­
no. Em continuidade aos

contatos dós últimos dias,
esteve .em vista ao Plano

de Met'ls à Comissão dé

Ene�gia Elétricá, sendo re-

Arroio Trinta A'gra�ece R DIS
·Ginásio Normal

Policiais· da, D.F,R.D.

A diretoria do Clube de·
Diretores Lojistas de Flo­

rianópolis programou para
o dia 30 do corrente, qU'1r·
ta f(lira 'próxima, as 20 ho­

ras" n�s salões do Lux Hó­

tel, a realização do jantar
comemorativo do 5° ani-

Faço votos para que Vossa.
Excelência 'repita por mui­

tas . vezes êsse carinhoso
gesto em outras criações
de Cursos Secundários,. sa·

tisfazendo, assim, aspira­
ções da infáncia c!:l.tarinen­

se.

Aproveito o ensêjo .para

apresentar a V. Excia.. os

meus protestos de estima

e consideração.
RU,th Vetter. Inspetor

Escolar".

Ivo M'an!'em Encontros Visando .

o
, ,

Progr[ma de .Govêrno.
cebido pelos titulares da­

queles órgãos, respectiva­
mente, ,engenheiros Annes

Gualbérto e ,Paulo �íro.
I

O sr. Ivo Silveira dá es-

pecial' ênfase à necessidade
de atualização do PLAMEG,
face' às novas realidades

cl1tarinen�es e o prossegui­
mento ininterrupto

I da ele­

trificação rural.

PoHcia Entonfra Bicicleta
.� h�ndonada

quando em servico de ron­

da noturna, no dia 2� pró­
ximo passado" encontra­

ram, abandnnada na Rua
Hurb"no Sales, uma bici­

cleta Monarck, de côr pre-

to .pede-se ao legítimo' pro­
prietário, para que, muni­

dp· da documentação ne­

cessá�� COJ:l1UIl.ref'}a â De­

legacia de Furtos, no seno,
tido de receber a mesma e

prestar l1S declarações.

Magnífica· 'Re-sidência

Repercutiu entusiàstica­
mente a posse de D·. FeU­
cio da Cunha Vasconcellos
no Arcebispado de Ribei­
rão . Preto, em São Paulo.
A ímnrensa da impor­

tante cidade paulista abriu
manchetes a respeito do

acoritecimento, enaltecendo
a figura do eminente pr�
lado, que durante vários

---------,..,--------------

(Qndidatura' Ivo '��Iy�ir�: �'��ep�cut
,

{.
"\, �;;í1 "mJ:�fflPÔS: Novos'

", ...

,

Encontra-se em FIorian6- ,lho que desenvolveu

polis o Dr. Edson Nelson Assembléia. Legislativa.
de Ubaldo, Consultor Jurí­
dico das Indústrias Augus·
to Bresola S/A, de Cam-

pos Novos.
;

O ilustre causídtco�, an­

tigo colaborador deste Pe­

riódico, falando' a nossa

reportllgem, decl�rou que
a candidatura Ivo Silveira
foi muito bem recebida
em Campos Nqvos, onde o

nome do demitado cata­
rinense alcança ampla' re­

percussão face ao traba-

PIALADAS
PAULUS PúBLIO

"Ivo Silveira é um c

didato excelente e tem co

dições de prosseguir
grandiosa obra administra
tiva do ,Governador CeI

Ramos",
.

concluiu o D�
. Ubaldo.

".o ESTADO", ao no

ciar a presença do Dr� E
son Nelsón de Ubâldo e

Florianópolis, àpresenta
ilustre causídico votos
uma feliz
manência

Comentava·se numa roda de polit�cos, que as fase

eleitorais são comparáveis a' _ importantes jogos de fll

tebol: Antes da pugna, são distribuídas flâmulas, "'c

beilles"; tocam.se'as mãos entré sorrisos, com pro

sa, diante do árbitro, de que o jôgo vai ser elevado, ir

pessoal.
.

No segundo tempo, assim num zero à zero.
num um à zero, o outro time ENGROSSA c passa a

BOTINADi\S.
E arrematavam: ,a figura

nense. O time dos RAIVINHAS
já ENGROSSOU!

.

x x x

Dizia uin udelüsta para 'o petebista:"
- Viu, o Doutel e o sé'nador já fizeram acôrdo'

Rio!'
,O petebista retrucou:
..:... É. .. o acôrdo é para que o DouteI

panha elevada contra' o Antônio Car�os, não

muíto o pobrezinho!
,

x 'x 'X

O programa político da "Diário da Manhã",
NEOU. depois ql1e informamos ·sÔbre a

'da UDN nn. Assembléia, co� réferência à
.. , Esperneou mas não desmentiu!

-, ., .................�
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